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PSDB £ará prévia entre Zé Rubens e Marise
A comissão executi­

va do PSDB. após reunião 
que aconteceu terça-feira 
passada, decidi u que a con - 
venção para a escolha do 
nome que concorrerá ao 
cago de prefeito nas elei­
ções de outubro do ano que 
vem, será realizada no dia 
27 de julho, na Câmara 
Murucipal.

"De acordo com o esta­
tuto do partido, quando há 
mais de um filiado inte­
ressado em concorrer às 
eleições m ajoritárias, é 
necessáho que se faça uma 
prévia escolha do nome 
que representará o parti­
do*'. disse um membro do 
diretório. Os tucanos con­
tam com dois candidatos 
considerados de peso para 
disputara prefeitura. Umé 
o atual prefeito José Anto- 
nio Marise e o outro é o

médico José Rubens Pie- 
traróia. mas informações 
dão conta que o presidente 
do sindicato dos funcioná­
rios municipais Marcos 
Antonio Gabriel também 
deve concorrer nas elei­
ções prévias, que coinci­
dem com a vinda do gover­
nador do Estado Geraldo 
Alckmin que também per­
tence ao PSDB. a Lençóis. 
Alckmin deverá participar 
da entrega de algum as 
obras, entre elas, as novas 
moradias do bairro M aes­
tro Júlio Ferrari. De acor- 
docom  a agenda do gover­
nador, ele deve chegarem  
Lençóis no dia 26 de ju ­
lho, um dia antes da reali­
zação da prévia, e. isso, se­
gundo alguns membros do 
partido deve pesar na deci­
são de alguns dos conven­
cionais aptos a votar.

DEMORA: Uma das principais reivindicações dos moradores dos bairros que ficam à margem direita 
do córrego da Prata, notadamente os do Jardim Príncipe, era a construção de uma ponte que oferecesse 
condições de uso sem representar perigo à população. O primeiro passo foi dado. Conseguiu-se as 
pontes metálicas junto ao governo do estado e a prefeitura construiu as cabeceiras. Até aí. tudo bem. 
Acontece que a antiga ponte de madeira que servia de passagem há muitos anos, foi demolida, restando 
no lugar apenas uma pinguela, onde com muita dificuldade passam apenas os pedestres. O que a 
população questiona é a falta de planejamento tanto de quem demoliu a ponte antiga como quem 
construiu, ou pelo menos está construindo a nova. Não seria mais sensato terminar a nova obra para 
depois destruir aquela que por tantos anos serviu a população? Em contato com o jornal o engenheiro da 
prefeitura Antonio Silveira responsável pela construção, disse que o prefeito José Antonio Marise fez 
diversos contatos com o secretário Duarte Nogueira, da Secretaria da Agricultura, e este lhe garantiu que 
dentro de poucos dias as pontes estarão chegando em Lençóis

Movimento forense 
sobrecarrega juizes

o  presidente do Tri­
bunal de J ustiça desembar­
gador Márcio Martins Bo- 
nilha. comunicou que em 
reunião realizada no dia 15 
de dezembro de 1999, a 
Comissãode Organização 
Judiciária aprovou a cria­
ção da 3*.Vara local. Isto

significa que. haveria mais 
um Juiz titular, novos fun­
cionários. um Promotor de 
Justiça e. por consequên­
cia, uma melhor adequa­
ção no que tange a distri­
buição erapidez.no anda­
mento dos processos.
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Estudantes reclamaj 
do auxílio transporte

Alteração no trânsito não agrada motoristas
Alunos de Lençóis Pau­

lista que cursam escolas su­
periores e que têm de se des­
locar para cidades vizinhas, 
estão indignados com ocorte 
de 20% no auxilio uansporte, 
determinado pelo prefeito 
Jbsé Antonio Marise. Emba- 
sadosem lei, os alunos dizem 
ler direito ao reembolso inte­
gral. sem com isso ter que

trabalhar paraa prefeitura gra- 
tuilamente (contrapartida) 
para compensar o valor de­
sembolsado pelo município. 
"Até por que. na campanha 
eleitoral o atual prefeito pro­
meteu esse beneficio a todos 
os estudantes que tiveram que 
sair da cidade para concluir 
seus estudos" argumentou um 
dos alunos.

Lençóis estréia hoje 
nos Jogos Regionais

Lençóisestréia hoje nos 
47* Jogos Regionais que es­
tão sendo realizados desde 
deontem evaiatéodia 12de

Q )p in iã o
(jovercar sem planejar

‘ Aquele que governa tem
d e  ptaneiar. Até porque, go­
verno  sem  p lanejam ento , é 
desgoverno . Aqui e m  n o ssa  
c idade , vivem os um a situa­
çã o  difícil, o n d e  o s  re sp o n sá ­
veis p e la s  o b ra s  públicas p a ­
rece  n ão  es ta rem  com prom e-i 
tidos com  o  sen tido  social! 
delas. P á g in a  2
P a l a n q u e

Trabalbol 
Diz 0 ad ág io  popu lar

que o  tra b a lh o  dignifica o ho­
m em '. É um ag ran d e  verdade, 
sem  dúvida! (5que entristece, 
é  sa b e r q u e  u n s  trabalham  
muito para  n ã o  g an h a r n a d a  • 
quando encontram  em prego  - 
e  outros gan h am  m uito paraj 
não fazer nada . P á g in a  3 I

A p im b it a d o
Doa a quem doer...

“Vou a c a b a r  com  o  d e ­
sem prego. d o a  a  q u em  doer. 

iw s te  0 que c u s ta i '.  E ssa s : 
joedarações d o  e n tã o  candi-i 
14atos, hoje prefeito, foram  di- 
I w lgadas a o s  quatro  can to s  j  M  cidade e  em  to do s o s  pro-i 
! gramas do "horário poHtico’1 
na rnemorável cam p an h a  d e 'lina 2

julho na cidade de Igaraçu do 
Tietê. As equipes lençoense 
jogam hoje nas seguintes mo­
dalidades; Lençóis x SãoCar- 
los(basquete feminino); Len­
çóis xCapivari (handebol fe­
minino); Lençóisx Borra Bo- 
nita (ba.squete masculino); 
Lençóis x Brotas (lutsal );Len- 
çóisx Rcginópolis(futebol); 
Lençóis x Botucatu (bocha); 
Lençóis x São Carlos (biri- 
bol) e Lençóis x Pongaí no 
voleibol feminino.

CAL pega 
0 lanterna 
Guaçuano

Amanhã, às ISh, no 
Bregào, oOube Atlético Len- 
çoen.se(CAL)enfrentao lan­
terna Guaçuano, pelo Cam­
peonato Paulista dia Série B2. 
O Guaçuano ocupa o último 
lugar do grupo 1 comópon- 
tos; a equipe tem um pontoa 
menos que o CAL que é o 
penúltimo colocado com 7 
pontos ganhos. Na rodada do 
último final de semana oalvi- 
negro perdeu para Águas de 
Lindóia Delo placar de 2 a 0.

Alteração no trânsito pode provocar acidentes. Mudança na sinalização não agradou os motoristas
Que o trânsito de Len­

çóis é complicado, ninguém 
temdúvida. Preocupadas com 
isso. as autoridades tentam, 
às vezes com medidas paliati­
vas. amenizar a situação. A 
alteraçãodasplacasde"pare" 
nasconfluênciasdasruâsjosé 
Paccola e Lúcio de Oliveira 
Lima com as avenidas 25 de 
janeiro e João Paulo 11. não 
agradou a maioria dos moto­
ristas. Por se tratar do princi­
pal acesso à cidade, o fluxo

de veículos, principalmenle 
nos finais de tardes, é intenso 
naquele local. Oscondutores 
de veículos que trafegavam 
pela avenida 25 de janeiro 
scntidocidade/bairrojiá mui­
tos anos unham como parada 
obrigatória a esquina com a 
avenida João Paulo II. e com 
a alteração, os veículos que 
fazem esse percurso têm a 
preferência e. muitas vezes 
acabam invadindoapista con­
trária. "Para se fazeruma alte­

ração no trânsito, é necessá­
rio que se faça um estudo 
antes. Essa mexida que fize­
ram aqui. não tem nenhum 
emhasamentotécnicoeaqual- 
quer momento vai acabar pro­

vocando um grave acidente e. 
aí quero ver quem é que vai 
ser responsabilizado" desa­
bafou um motoristaque. por 
temer refMesálias não querque 
seu nome sejadivulgado.

Morre o médico José 
Antonio Garrido

Rocinha foi sabatínado 
pelos vereadores

Morreu naquarta-feira 
passada, dia 2 de julho, aos 
70 anos de idade, o médico 
José AnionioGanido. Mem­
bro de tradicional família len­
çoense. José Garrido fez sus­
ta legião de amigos, tanto é 
que cm sua homenagem o 

Página 3 posto de saúde da vila Ubira-

ma lhe perpetua o nome. Di­
vorciado. deixa dois filhos. 
Renata e José Antoiuo e o 
neto João Pedro. Seu corpo 
foi velado na Câmara de ve­
readores e sepultado no ce­
mitério municipal às 11 h de 
quinta-feira. À família enluta- 
da. as condolências de O Eco.



PIMENTADODoa a quem doer...
“Vou acabar com o desemprego, doa a quem 

: doer. custe o que custar". Essas declarações do então 
I candidatos, hoje prefeito, foram divulgadas aos quatro 
cantos da cidade e em  todos os programas do "horário 
político" na memorável cam panha de 2000.

Transcorridos dois anos e meio da eleição do 
então, hoje tem gente morrendo de dor e  pagando um 
custo muito elevado, pelo cumprimento de ditas pro­
messas.

Mas para conseguir tal façanha o então. hoje. | 
precisou criar uma Diretoria de Geração de Emprego, 
e  convidar para ocupá-la o então vereador e candidato , 
a reeleição, hoje diretor de geração de empregos.

Convidado a comparecer a Câmara, para uma j  avaliação de seu desempenho frente a Diretoria de  ̂
Geração de Emprego, o diretor afirmou ter consegui­
do perto de mil novas empresas nesse período.

Estarrecido um dos edis questionou! “Poxa!. 
mas para 1000 empresas quantos empregos estariam 
gerados?" Embaraçado, o diretor tentou explicar que 
nessas lOOOempresas estavam incluídos, também os 
vendedores ambulantes e que o número preciso de 
empregos ele não podería precisar, pois precisariade 
um certo tem po para levantamento dos números cor­
retos. M esmo insatisfeitos, os edis preferiram poupar 
o diretor de incorrer em  novos vitupérios.

No a p a g a r  das luzes
Até o momento não se tem conhecim ento de 

nenhuma cobrança da contribuição de iluminação pú­
blica criada por lei no ano passado. O  argumento de 
que cinco reais por mês não iria pesar no bolso de 
nenhum contríbuintejá não cabe mais.comojustifica- 
ti va; pois se a mesma passara ser cobrada a partir deste 
mês. já  terá sofrido um aumento de 100% (cem por 
cento), para com pensar os seis meses não cobrados 
até agora. Assim passaremos a pagar dez ao invés de 
cinco reais por mês. Porém, o contribuinte lençoen- 
sc, precavido, vem fazendo uma poupança mensal, 
para não ser apanhado de surpresa, no “apagar das 
luzes" com uma cobrança única de sessenta reais.

Chute na Canela
- P o r R im ed em  -

SEMANA DA BOCA ACABA H O JE
E atenção galera. Direto da cidade onde nem 

tudo o que passou já  era. E já  temos 3.278 candidatos 
a prefeito e 5.434 a vereador, fora os bandeirinhas. 
Tem gente que nem tomou posse e já  tá de novo na fila. 
Todo mundo atrás da "boca". Aliás, boca por boca, não 
é que o “peixe" morreu pelo “Boca"?

Tamos na semana da Boca. Político mandando 
o outro calar a boca, o caso da dentadura fo i  
mandado prá São Paulo e o Boca campeão dentro 
do campo do São Paulo! E  a nova unidade odonto- 
lógica deixando todo mundo de "boca aberta "! Uh, 
boca mardita!

E olha esta: A Confederação sulamerícana de 
futebol acaba de publicar os nomes de todos os times 
que ficaram campeão da Libertadores. Só faltou um. 
Advinhe quem é. Sendo que amanhã o Lençoense vai 
pegar o lanterna. Vai ser o jogo do time do farolete 
contra o da pilha fraca! E em Brasília um senador disse 
que quando Lula colocou o boné dos “sem terra", 
acabou por “se enterrar” .

£  você sabe por que o governador viaja de 
helicóptero pelo interior?. Porque o pedágio tá 
muito caro. Sendo que o Bush está oferecendo 25 
milhões de dólares pela cabeça do Saddan. Pior fo i 
a Mônica que não cobrava nada pela cabeça do 
Clinton.

Aí, diz que o psiquiatra falou prô louco: "Não se 
preocupe. Não existe em você nenhum sinal de loucu­
ra". E ele: “Mas é lógico, doutor. Eu fiquei em casa e 
quem está falando com o senhor é meu irmão!". E tem 
aquela da mulherque chamou a atenção do marido: “—  
Bêbado outra vez, João?. Você me prometeu não beber 
mais” . E ele: "Pois é. Maria. Quando prometi isso eu 
estava bêbado!".

£  prá encerrar tem aquela do portuga, do 
brasileiro e do árabe que foram  condenados à 
cadeira elétrica. O responsável disse que cada um 
teria direito a um último desejo. O árabe pediu prá 
rezar a Allah. A cadeira não funcionou e ele fo i 
perdoado. Chegou a vez do brasileiro que fe z  o 
mesmo pedido e também a cadeira não funcionou e 
igualmente fo i perdoado. O portuga vendo aquilo, 
disse que também queria rezar a Allah e fo i autori- 
zado. A í ele começou a gritar: "Allah... Allah... Alá 
a tomada desligada".
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OpiniãoGovernar sem planejar
Q uem governa tem a obriga­

ção de planejar. Até porque, 
governo sem planejamento, é 
desgoverno. Quando alguém 
que tem a posição de mando toma 

algumadecisão, tem, obrigatoriamen­
te. que analisar quais sàoas repercus­
sões dessa decisão. Caso contrário, é 
certo que o fiasco acontecerá. Quan­
do o governante vai tirar algunm coi­
sa (que já  funciona) para colocar ou­
tra no lugar, deve ter certeza do que 
está fazendo.

Há nada menos que dois meses, 
os responsáveis pela administração 
municipal retiraram a ponte do Jar­
dim Príncipe com o objetivo de ali 
colocar duas pontes metálicas daque­
las que o governo do Estado doa para 
os municípios. A obra. sem qualquer 
dúvida, é das nuiis importantes, pois 
vai dar uma passagem definitiva para 
aquela região da cidade. Ocorre, no 
entanto, que a velha passagem fo i 
retirada e a nova ainda não começou 
afuncionar. Para o povo. ficou piora 
emenda que o soneto. Quem podia 
passar por uma ponte velhinha, ago­
ra é obrigado a dar a volta, tudo por 
conta da possibilidade de, no futuro, 
ter uma ponte nova e mais definitiva. 

Entendemos que os prazos de

/ números são os leitores que en* 
contram conosco e pedem para 
que a coluna» este Jomal» en~ 
fim. jamais deixe a memória do 

médico Doutor Antônio Tedesco» relegada 
ao esquecimento, mormente quando anie^ 
ontem, dia 3» fez 14 anos que ele faleceu.

Hoje» i  curioso observar como o 
número 14 é ligado a ele, que nasceu em 
São Manuel a 14 de outubro de 1914 e» 
neste 3 de julho, exatos 14 anos decorrem 
de sua partida rumo a pátria celeste.

Porém, é impressionante notar como 
o povo tem saudades dele. que já  cansado 
das lides diárias» das quais era um abnega^ 
do cumpridor» sempre visando o alívio e a 
saúde do próximo, o Doutor fo i repousar, 
atenderuio o chamado do Pai eterno, ávi- 
do em premiá-lo pelo bem que fe z  quando 
ainda vivia neste conturbado e estranho 
mundo.

Sua ida para o outro lado da vida 
fo i um tanto quanto rápida demais. Por 
isso, muitos, milhares talvez que dele 
receberam o hem» não puderam ver o 
brilho de seus olhos, nas derradeiras horas 
de vida terrena que ainda lhe restavam.

Mas» Doutor, as vezes chego a 
sentir que o senhor continua trabalhando 
de corpo e alma em sua santa missão, ali 
mesmo, no consultório do rua que hoje 
leva seu nome» repleto de pacientes já  ao 
nascer do diOy ou então no começo da 
tarde» sem se fa lar da noite.

Quando posso por ali, parece que 
ainda ouço o ruído de cada receita desta­
cada do talondrio, numa rapidez incrível 
de atendimento, fazendo com que» em 
pouco tempo, o consultório, repleto de 
pacientes, ficasse totalmente vazio !

Ah. tem mais. Parece ressoar no

execução são, muitas vezes, difíceis 
de cumprir, mus é bom lembrar que 
cabe aos governantes a tarefa de exe­
cutaras serviços com o mínimo possí­
vel de dificuldade para o povo. Nos 
dias de hoje não se aceita mais os 
governantes relapsos» que apenas 
buscam cumprira lei e deixam o povo 
desassistido»

No caso dessa ponte, é bom 
lembrar que o povo já  contava com 
uma passagem e até festejou quando 
o governo municipal decidiu pela sua 
melhora. Esperava-se que em alguns 
dias a ponte metálica já  estivesse co­
locada € em condiçoesde uso. Mas o  que aconteceu équf apenasfoi retirq- 
da a ponte velha e a nova não chega.

Se quem governa estivesse re­
almente interessado na solução dos 
problemas do povo e com ele sintoni­
zado» jamais retiraria a passagem 
antiga antes de colocar a nova em 
funciotxamenlo. Até porque» não pre­
cisava construir a passagem nova no 
lugar da antiga,

Mas, os responsáveis pela obra 
preferiram antes destruir do que cons­
truir» numa opção administrativamen- 
te desaconselhável» típica daqueles 
que nada têm a ver com os interesses 
do povo e primam pela burocratiza-O médico

Edemir Coneglian
ouvido uma pergunta do paciente e» em 
seguida» sua pronta resposta: Doutor, 
quanto é** ? E então, o célebre *'pode ír**.'

Porém» lembra-se. Doutor ? Res­
taria ainda muito para encerrar seu dia 
(ou seu sacerdócio). Sim, porque as cirur­
gias o aguardavam, principalmente as de 
avaliação mais elevada» que o senhor, o 
Doutor João Paccola» o outro abnegado 
médico Dr. Marco Moreíto e o Dr. Garrido 
faziam, sem se fa lar nas ahas horas da 
madrugada» realizando partos e cesaria­
nas.

E os calos dos dedos das mãos» 
Doutor?. Todos eles causados de tanto 
puxar fios cirúrgicos e fazer saturas!

Como o povo o admirava e o res­
peitava» Doutor!. Também» pudera: era o 
anjo tutelar, cuja presença significava um 
conforto, tanto nas horas difíceis como 
nas horas de alegria.

E... os seus diagnósticos» Doutor? 
Rapidamente eram dados, enquanto acu­
rados exames feitos em outras cidades, 
chegavama mesma conclusão» alguns dias 
depois.

Ah» os remédios... aqueles tirados 
de suas gavetas e distribuídos aos neces­
sitados !... E 05 pacientes antigos, que até 
hoje guardam suas receitas ?

É. Doutor... talvez seja por tudo 
isso que seu túmulo é constantemente visi­
tado e, no dia de finados, fica  repleto de 
flores. Flores simples, representando as 
saudades das pessoas mais simples que o 
senhor tanto ajudou.

Mais um 3 de julho que passa, 
lembrando o aniversário de sua morte! 
Afinal, quem não há de recordar do seu 
trabalho frente a antiga Secretaria Muni­
cipal da Saúde ?. Ao ser vice na gestão do

ção das coisas que deveríam ser des 
burocratizadas.

O povo é o grande dono de UHÍa.s 
as obras públicas. Os governantes são 
apenas os empregados do povo. que 
deveríam ter respeito pelo patrão. Ma,s 
isso» infelizmente» não acontece. Unta 
vez eleitos» aqueles que humildemente 
pedem os votos transformam-st em 
algozes do povo e pouca importáficia 
dão a quem os colocou na condição de 
administradores da coisa pública. E, 
ao povo» não resta ruída mais do que st 
resigruir diante daqueles que se consi' 
deram poderosos» a ponto de desres­
peitar 05 donos dos votos que o^eUge • ram.

A questão da ponte é apenâs 
um dos muitos problemas de uma 
cidade que possui um governo divor­
ciado da vontade popular. O povo 
que se dane» se o **rei entende que as 
obras devem ser tocadas de forma a 
não atender aos interesses poputa res^

è  coisa para se pensar quando 
fo r  votar no próximo govemante. Até 
porque, o que se fez no passado já  é 
consolidado. Quem errou tem de 
aguentar e a única coisa que pode 
fazer i  lamentar.

Mas, para a próxima eleição, 
pode» até acertar...

grande prefeito Antonio Lorenzetíi Filho, 
sempre desempenhou o cargo com decM  • 
cia e honradez

Que saudades. Doutor» do senhor, 
do senhor que deixou em seu lugar extra­
ordinários colegas que hoje trilham o 
mesmo caminho pelo qual passou.

Essa saudade fa z com que pergun­
temos» parafraseando certa canção que 
d iv  *'Cadê voei» cadê voei. voei passou. 
O que era doce e o que não era,., se 
acabou'\ Mas, no videoteipe dos sonhos, 
em nossa memória a sua imagem gravou.

Encerrando, para aqueles que não 
o conheceram ou então o conheceram 
muito, recordo um soneto de Álvaro Albu­
querque para emoldurar o quadro desta 
homenagem singela, intitulado:

AO M ÉD IC O
"Por certo, nem ic lembras. (U o criança 
Eras naquele tempo) e, no enianio,
Um homem, quanta vez. mudou o  pramo 
De teus pais cm som so de bonança

Por certo, nem te lembras 
(já te cansa a memória, talvez).
Um dia» entanto»
Esse homem terá sido mais que um santo 
Salvando o filho teu. tua esperança,
O bem que se recebe a gente esquece. 
Somente a dor jam ais se r i esquecida 
Enfim, quem  a curou... desaparece

Mas... se este poema 
Acaso te enternece.
Ama teu médico através da vida 
E lembra-te dele. ao menos numa prece’ 
N O TA : Esta crônica estava composta 
quando ocorreu o falecimento do méàico 
DrJosé Antonio Garrido.



Convidado pelos vereadores, odiretorda Pasta de Geração de Empregoe Rendado 
município, Altair Aparecido Toniolo, o Rocinha, esteve na Câmara na sessão de segunda 
feira, para falar sobre o desempenho de sua pasta nestes dois anos e meio de governo Marise. 
Depois de 30 minutos de explanação. Rocinha re.spondeu perguntas dos vereadores.

Toniolo que já foi vereador em duas legislaturas se destacou, particularmente. na 
gestão passada como crítico contumaz de seu antecessor que na época dirigia a Secretaria 
da Indústria e Comércio. Hoje, posicionado do lado oposto, está sentindo na pele as 
dificuldadesde se trazer novasempresasparacidade.lantoéque no seu discurso na Câmara, 
não conseguiu convencer os vereadoresenemamaioríadas pessoas presentes no auditório.

O verador Ailton Aparecido Laurindo, oTipó, foi incisivoem suas perguntas ao seu 
"compadre" Rocinha: "O senhor pode meresponderobjetivameniequantosempregosa 
atual administraçãotrouxepajaomunicipio?...equantos desempregados há hoje em Lençóis 
Paulista T' Odiretor também foi taxativo na resposta; "Não tenho esses números em mãos. 
mas se o senhor quiser, posso levanta-los" disse Rocinha.

Aproveitandoo gancho, o vereador Manezinho não deixou baratoe tascou esta: "Eu 
gostaria de saber senhor diretor, porque razãooex-prefeitode Borebi AntonioCarlosVaca 
consegue trazer pequenas indústrias para sua cidade com tanta facilidade, fato que não 
acontece aqui em Lençóis?". Manezinho se referia às indústrias de sorvetes, de polpa de 
frutas e de materiais esportivos instaladas recentemente em Borebi. Rocinha disse que não 
sabia. “Com relação à f^rícaque trabalha com polpas de frutas, fico surpreso com essa 
notícia, porque eu estou em contato com um empresário que quer instalar uma aqui em 
Lençóis. Seráque se tratada mesma pessoa?" indagou Rocinha.

E por falar em gerar empregos, aproveitando a presença do diretor da pasta de 
Geração de empregoe Renda na Câmara, uma das pessoas presentes sugeriu a um vereador 
que lhe perguntasse sobre a Feirado Rolo. um investimentoque já nasceu morto. “Pergunte 
a ele e ao T upã quanto a prefeitura gastou para implantara feirae, porque razão ela não foi 
pra frente?" sugeriu.

Outro queria saber quanto a prefeitura está gastando com a locação do prédio onde 
funcionava o Jaú Serve, alugado há dezesseis meses e até hoje tem oitenta por centode sua 
área física ociosa. "Com tanioespaço no pátio daSidelpa. era necessáriogastar dinheiro com 
oaluguel daquele elefante branco" que.stionava.

No final da participação do diretor da Pasta de Geração de Emprego e Renda, o 
presidente da Câmara Dé Mazzini discursou dizendoque a vinda de Rocinha na Casa foi 
{Xiodutivaeíq)roveitou para lembrarque.peTo menos na prefeitura osempregosaumentaram. 
"Na administração pa.ssada, o orçamento do municípioera de vintee oito milhões de reais 
e o número de funcionários não passava de oitocentos. Agora o orçamento é de quarenta 
milhõese são mi! eduzentas pessoas trabalhando" comemorou.

Teve muita gentequesaiuda Câmara sem saber seMazzínidnhafeitoumelogioàatual 
administração porteraumentadoonúmero de empregos na prefeitura, ou se.com sua sutileza 
costumeira, criticouoinchaçonafolhade pagamento..?! Bem.issosómesmoocompetente 
presidente pode explicar.

E a sucessão municipal está tirando o sono de muita gente aqui ru terrínha. As costuras 
políticas estão acontecendo a todas as horas, em todos os lugares. Em cada caniodacidade 
tem um grupinho tramando algo para o pleito que acontece em outubro do ano que vem. 
Mosca do PTN diz que é candidato e já  tem até vice acertado. O Guminha ou melhor, o 
JúniorTicianeIlido PV falaque seu partido vai lançarcandidaio próprio. Omédico Zé Rubens 
Pietraróiaquersercandidato.masestá filiado ao PSDB mesmo partido do prefeito Marise 
que se autoproclamou como candidato natural dos tucanos. O João da Banda está quieto, 
pelo menos por enquanto, mas pessoas ligadas a ele dizem que o ex*vereador está 
trabalhando em surdina para quando despontar, vir com a corda toda. É esperar mais um 
pouco para ver o que acontece.

Econünuando com o tema sucessão, sabe quem foi vistoem companhia do ex-prefeito 
Pradinho na semana passada? O Tinho, presidente da associação de moradores da vila 
Ubiramaedo diretório PL em Lençóis. O que será que os dois estavam tramando? Com 
certeza o assunto não cra pescaria, pode crer.

Que Pradinho nasceu para serpolítico ninguém tem dúvida. Ele sabe como costurar 
a coisa. Também. pudera! Quase quarenta anos de vida pública, vereador, vice-prefeito e
prefeito... com esse currículo, atéo (deixa prá lá) tem condições de ser prefeito dacidade
ou pleitear cargos mais altos.

E sabe que oex-prefeito Pradinho já tem diversos partidos prontos a apóia-lo rumo 
ao Paláciodas Palmeiras novamente. Dizem que elejáconta com pelo menos oito partidos. 
Eoque preocupa seus futuros adversárioséque esse apoio, segundo dizem, são declarados 
ao ex-prefeito voluntariamente. Será que o Pradinho está com essa corda toda? O futuro dirá.

Para encerrar, o negócio é mudar de assunto. Sabe a rotatória, lá da entrada da cidade, 
perto do Postão? Então. O pessoal responsável pelo trânsito na cidade, resolveu fazer 
algumas mudanças nas placas de "pare", e a maioria dos motoristas não aprovou as 
alterações. Tem gente reclamando e exigindo que tudo volte como era antes. “Se é para 
melhorar, que façam alguma coisa bem feita, não essa bagunça que virou aqui” disse um 
motorista que por temer represálias nãoquer seu nome divulgado.

Rocinha não soube dizer quantos
desempregados há hoje em Lençóis

Convocado pelos vere­
adores. o diretor de Geração 
de Empregoe Rendado Muni­
cípio, Altair Aparecido Tonio­
lo, o Rocinha, compareceu na 
Câmara Municipal para ser 
sabaiinado. No início de sua 
explanação, que começou por 
volta das 18h e durou cerca de 
30 minutos, ele fez um de­
monstrativo das ações da sua 
pasta. De acordo com sua.s 
palavras, nestes dois anos e 
meio foram criados pelo me­
nos cinco programas, alguns já 
em prática e outros em fase de 
estudos. Primeiro, ele citou o 
programa de geração de Em­
prego e Renda, carro chefe de 
sua diretoria. Depois falou so­
bre o apoio à micro e pequena 
empresa e ao pequeno produ­
tor rural e. por último, enfatizou 
o pmgrama parao desenvolvi­
mento do municípioe as ações 
para atrair novos investidores.

Em seu discurso. Roci­
nha disse que foi criada uma 
comissão pró-emprego, com­
posta pelopoder público. inici­
ativa privada e classe Uaba- 
lhadora.comoobjeiivode cri­
ar alternativas, idéias e suges­
tões para o fomento de novos 
empregos no município. Lem­
brou. também. daCooperativa 
deTrabalhoscriadaem parce­
ria com o Sebrae e Secretaria 
de Emprego c Trabalho, que 
segundo argumentou, já está 
funcionandoe pronta para dar 
qualqueroríentaçãoaqualquer 
grupo de pessoas inleressada.s 
em organizar cooperativas. 
Citou como exemplo a criação 
de escargot, costura industrial. 
e a cooperativa de matérias 
recicláveis que já conta com 
27 e está convocando mais 
trinta pessoas. No início deste 
ano. de acordo com Toniolo, 
foi criado em Lençóis o PAT 
(Postode Atendimento aoTr^ 
balhador). "O PAT nVsceu 
para facilitar a vida do traba­
lhador. “ Aii ele pode tirar car­
teira de trabalho, agendar se­
guro desemprego, e serve tam­
bém como intermediário para 
curso de qualificação profissi­
onal” argumenta. E)esde que 
foi criado, o PAT já recebeu 
quinhentos cadastros. "É um 
passo para o Programa Pri­
meiro Emprego”, comemora 
Toniolo.

A instalação do Banco 
do Povo que veio a Lençóis 
graças ao empenho dos verea­
dores Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho (PSDB) e 
Sebastião Pereira da Silva, o 
Tião (PL) foi citada diversas 
vezes pelo diretor. E>e acordo 
com os números apresenta­
dos, o Banco do Povo já em­
prestou para mi cro e peq uenos 
empresários cerca de R$ 500 
mil.Entr^anto.Tonioloressal- 
tou que o BP foi criado para 
financiarcréditoprodud vo. para 
gerar rendas e empregos não 
para financiar contas de che­
que especial. "As vezes os 
senhores escutam as pessoas 
dizendo que o BP não empres­
ta dinheiro. Não é verdade. A 
entidade nasceu para financiar 
novos investimenios. ajudando 
assim, aqueles que pretendem 
investir num ramode negócio" 
etqrlicou.

Desde que assumiu a 
Pasta em janeiro de 2001, To- 
nioio disse que foram cadas­
tradas na prefeitura. 1.162 
empresas eque foram cedidas 
18 áreas de terra no Distrito 
Industrial. Com adivulgaçâo 
desses números, o vereador 
Ailton Aparecido Laurindo. o 
Tipó, perguntou ao responsá­

vel pela pasta. Altair Toniolo, 
se ele sabia quantas pessoas 
estão desempregadas em Len- 
ÇÓisequantos empregos essas 
empresas cadastradas gera­
ram. O diretor disse que não 
tinha esses dados em mãos e 
que os númerosque ele acaba­
va de apresentar estavam in­
seridos no cadastro da Prefei­
tura. "Pam atendera solicita­
ção de vossa excelência é ne­
cessário fazer um levantamen­
to em todas as empresas, co­
meçando por essas 18 que se 
instalaram nodisiriio industri­
al. Eu não tenho esses dados 
aqui. mas seosenhorquisereu 
posso levaná-los a qualquer 
momento’ ’. T oniolo disse ain - 
da que os números são forne­
cidos pelo departamento do 
Trabalho e pelo censo feito no 
ano2000pelo IBGE -  Instituto 
Brasileiro de Geografia c Es­
tatística. Desconsertado com 
as perguntas de Tipó. (a quem 
elechama de compadre) justi­
ficou que o número de empre­
sas cadastradas se refere a 
profissionais liberais, autôno­
mos, prestadores de serviços, 
empresas comerciais e indus­
triais, eque, aatividade comer­
cial é “dinâmica", “enquanto 
umas abrem suas portas, ou­
tras as fecham. Mas de todo 
modo. os números que temos 
nos deixa otimistas". Citou 
como e xemplo o ano de 2002. 
quando o número de admis­
sões superou o de demissões 
(5.735 ante 4.953) gerando um 
superávit de 782 empregos. 
Tipóquis sabero valor da ver­
ba que a Pasta de Geração de 
Emprego e Renda dispunha, 
justificando que. na sua opi­
nião. é oprincipal setor da pre­
feitura. “A verba da nossa 
Pasta para este ano que. aliás, 
foi aprovada pelos colegas ve-
rçíi^xçs ̂  de RS 4()2^1/anE«ãe valor é destin»^p  
pagamento de salários, di vul- 
gação de eventos, cursos e 
outras açõesque desenvolve­
mos" explicou.

Tipó: "Quantos empregos 
a atual administração 
trouxe para Lençóis?"

Além de Tipó. diversos 
vereadores fizeram perguntas ao diretor da Pasta de geração 
de empregos. O médico João Bosco da Silva perguntou a 
razão de se trazer- no período de safra - cortadores de cana de outros Estados para traba­
lharem Lençóis?Totúok) expli­
cou que. há pouco tempo, em parceria com uma Associação dcMoradores. toitou (Mganizar 
duas turmas para cortar cana 
para uma usina de SãoManuel e nãoconseguiu. "Parece incrí­
vel. mas não foi possível. As pessoas que se apresentaram como candidatas ao serviço, não 
tinham condições físicas para 
desempenhar o trabalho. A maioria tinha idade avançada 
para um trabalho pe.sado" dis­se. João Bosco (o vereador é 
natural de Mina.s Gerais) suge­riu ainda aexploração do turis­
mo rural. "Eu. particularmente. 
não conheço bem a zona rural do município, mas penso que

Altair Toniolo diretor da 
pasta de Geração de 

Emprego e Renda 
deve ter muita coi.sa interes­sante para mostrar aos turistas, 
como por exemplo as fábricas de aguardentes e outros atrati­
vos que podem ser explora­
dos". Bosco contou que no sul 
de Minas Gerais, cidades pe­quenas que não podem se de- 
sen vol vM* por mei o da indústria e nem pelo setor agrícola estão 
adotandoo turismo rural como 
fonte de renda, e segurvdo ele os 
lesul tados são sati s fatóios. Em respostaao vereadev. AltairTo- niolodissequeaprefeituranão 
tem como desenvolver esse 
programa. ma.s destacou que sua pasta está pronta para aten­
der qualquer investidor nesse 
setor. "Lençóis não tem tantos atrativos para esse ramo de 
negócio, mas estamos à dispo­sição dc qualquer pessoa dis­
posta a explorar o turismo ru- 
ral"ccmcluiu.O ex- prefeito c verea­
dor Adimilson Vanderlei Ber- nardes. o Dingo, com quem 
Toniolo trabalhou como diretor 
do Senai (93-1996). foi curtoe objeiivocomocolega: "Oque 
eu vou dizer aqui. na verdade não é uma pergunta, caro cole­
ga. Contudo, q uero lembra-lo. uma vez queo soihordeu muita

áMíavr* ‘ticdibjlida- flRPMnnvraa ao atual governo 
municipal, que onosso gover­no também teve muita'credi­
bilidade', haja vista que o se­nhor também fez parte dele e. 
a meu consite foi trabalhar como diretor do Senai" desa­
bafou Dingo. que. acabou di­zendo que. muita.s coisas que 
aconteceram na Câmara, ele 
não tomou conhecimento por­que não costuma frequentar a Casa no período em que não ocupa cargo eletivo. Pessoas 
que comstantemente assistem as sessões da Câmara, atribu­
íram o desabafo de Dingo à presença do ex-prefeito José Prado de üm a. o Pradinho, no auditório da Câmara.Encenando a participa­
ção do diretor da Pasta de geração de emprego e renda da prefeitura Altair Aparecido 
Toniolo na Câmara, o presi­dente da mesa diretora Dé Ma­
zzini. destacou que o orçanten- to do município na gestão do 
ex-prefeito José Prado de 
Lima, o Pradinho. era de R$ 28 milhões/anoe no governo José Antonio Marise. saltou para R$40 milhões. Lembrou ainda 
que. na gestão passada, oqua- dro de funcionários não passa­
va de 800 servidores, enquanto que hoje, são 1.200senidores públicos municipais.
Em préstim o P essoal

A menor taxa!
ac. RG.CompreeeetH òc Itonda. Rpiidtftrti 

€ u U o  cheqwes

LIGUE:
3264-1122

a o  e m  s e r v i r
SUPERMERCADOS

Sa n t a  c a t a r in a

c o m  m a is  AMOU

s%t



Presidente da Câmara ignora departamento
jurídico indefere pedido de Manezínho

N u ma medida cons ide- 
rada unilateral por algumas 
pessoas presentes na sessào 
da Camarada última segunda 
-feira, o presidente da mesa 
direioraCelso Ângelo Mazzi- 
ni.oDtf Ma/zini, indeferiure- 
querimento feito pelo verea­
dor Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho (PSDB), que 
sugeria que o projeto de reso­
lução apresentado pelo vere­
ador João Batista Farão que 
propõe criar uma comissão 
para apurar as demissões de 
serv idores municipais na ad­
ministração passada, fosse 
enviado para o procurador 
jundicoda Casa. O presiden­
te argumentou que estava 
cumpríndooquedeterminao 
Regintentolntemoeque.ape- 
nas o parecer da Comissão 
de Justiça e Redação era su­
ficiente para que a matéria 
tramitas.se e fosse votada pe­
los vereadores.

Manezinho disse que 
sua intenção era ouvir o pro­
curador jurídico Antonio Car­
los Rocha para dirimir algu­
mas dúvidas em relação ao 
projeto de resolução. Mane- 
zinhojustificaque, aCãmara 
não tem poder judicante e, 
portanto, de acordo com sua 
opinião, essa é uma tarefa para 
o Ministério Público. O vere-

ador disse ainda que. o núme­
ro de f une i onári os de mi tidos e 
o valor das indenizações já 
são de domínio público, uma 
vez que o Poder Executivo já 
haviaenviado todos os dados 
para o vereador Paulo Lydio 
Temer Feres em época anle- 
riore, que a imprensajá havia 
divulgadoamplamenteoas- 
sunto.

O ex-prefeito José 
Prado de Lima, o Pradinho, 
acusado de ter demitido os 
servidores em 1997, disseque 
o vereador Marinho Farão 
tomou uma medida isolada, 
chamando para si u resporesa- 
bilidadedasituaçãü. "Eleestá 
sendo, no mínimo incoerente 
e negligente. Se o Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo aprovou todas as mi­
nhas contas relativas aoexer- 
cício de 1997, e ele, junta­
mente com a maioria dos ve­
readores também as aprova­
ram, ele está de fato blefando 
ou tentando fazer uma cortina 
de fumaça para ofuscar a in­
competência da atual admi­
nistração. da qual ele é fone 
aliado. Fato é, continua Pra­
dinho. "que eles foram para 
Brasília em busca de verbas 
prometidas por deputados no 
ano passado e voltaram com 
as mãos abanando".

Pradinho .se defende das 
acusações dizendo que as de - 
missões ocorreram por força 
da Lei Camata que exigia que 
a folha de pagamento da pre­
feitura não ultrapassasse o li­
mite de doorçamento.e 
segundoele. quando assumiu 
a prefeitura em 1996, o orça­
mento estava comprometido 
em maisde7ü‘í .  Alemdisso, 
argumenta o ex-prefeito, fo­
ram, na época, lOü demis­
sões e, destas apenas 42 es­
tão sendo julgadas e apenas 
17 estão em vias de serem 
reintegradas aoquadrode fun­
cionários do município. Pra­
dinho argumenta ainda que 
esses procedimentos são cor- 
riqueirosemqualqueradmi- 
nistração pública. Lembraele 
que na época em que ocupou 
o cargo de vice-prefeiio 
( 1988-92) e prefeito (1996- 
2000). pagou altíssimas in­
denizações e nunca atribuiu a 
erro ou deslizes de seus su­
cessores e nem usou desse 
artifício para fazer politica­
gem na Câmara de vereado­
res. "Essa atitude do verea­
dor Marinho, repito, não pas­
sa de uma conina de fumaça 
para desvirtuar a atenção da 
população que é sabedora 
que no meu governo, o orça­
mento do município era de

R$ 28 milhões/ano e, hoje o 
atual governo, aoqual Mari­
nho é aliado, governa a cida­
de com um orçamento dc RS 
40 milhões, ou seja um mi­
lhão de reais a mais por mês, 
ou doze ao anu. Quando as­
sumi a prefeitura em 1996, 
havia 1040 servidores públi­
cos e por exigência da lei 
Camata e para tomar viável a 
governabilidade do municí­

pio. eu reduzi o número para 
800 funcionários, O atual 
governo, continuaoex-pre- 
feito, "aumentou o número 
para 1200 servidores, sem 
contar os cargos de conflan- 
ça que já está na casa dos 
setenta. Aliás, essa foi uma 
das bandeiras de campanha 
do atua! governo. Ele dizia 
em palanque que trabalharia 
com pouquíssimos cargos de

confiança, e agorajá estáa 'ii i 
setenta ou mais. Éexatamen- 
le isso que o vereador M.u i 
nho q uer esconder com ati t u - 
des politiqueiras. Mas para 
resolveresse assunto, já en­
trei em contato com meus 
advogados para que eles e> 
tudem a possibilidade de cm 
gir do vereador uma inde n i 
zação por danos morais . 
concluiu Pradinho.

Vereador e diretora de cultura
buscam tecnologia em São Paulo

A diretora de cultura 
do município. Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti e o ve­
reador Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho (PSDB), 
foram recebidos no dia 2 de 
julho em São Paulo pelo se­
cretário adjunto de Estado 
daCultura,Edmur Mesquita 
e pelo seu assessor Ary Aru- 
újoJunior. No encontro, os 
representantes dc Lençóis 
apresentaram dois pedidos 
ao secretário que, de ante­
mão se prontificou em aten­

der. O primeiro, foi no .senti - 
do de que a Secretaria envie 
um museólogo para atuar na 
reorganização doMuseu His- 
tóricoeCultural "Alexandre 
Chitio". tão logo seja con­
cluída a reforma do prédio. 
O segundo pedido, é que se 
mande paru Lençóis uma 
equipe dc técnicos para ava­
liação e recuperação dos 
documentos históricos e vo­
lumes do Museu Literário da 
Biblioteca Municipal "Orige- 
nes Le.ssa",

Satisfeita comoacolhi 
mentoem São Paulo, adupla 
está na expectativa de que 
ainda este anu. a.sduas solici­
tações sejam atendidas. De 
acordo com Manezinho, o 
secretário elogiou o trabalho 
desenvolvido em Lençóis na 
área dacuiiurae.se prontifi­
cou em colaborar na progr;i- 
mação da cidade através do 
Conservatório Dramático 
Musical Dr. “Carlos de Cam­
pos" de Tatuí e no que í.n 
neces.sário.

Casos de dengue cai 70% no Brasil

Prefeitura compra medicamentos
para Programa Dose Certa

A PrefeituraMunicipal 
finalizou nesta semana, opro- 
cesso de licitação para a com- 
praemugencial de medica­
mentos que integram o Pro­
grama Dose Certa.

Em virtude da reestrutu­
ração do programa por parte 
da Secretaria de Estado de Saú­
de, e de problemas de produ­
ção da matéria prima de alguns

medicamentos, a remessa de 
medicamentos está atrasada.

"Para evitaro desabas- 
tecimentodâs UnidadesBá- 
sica.s de Saúde e nãoprejudi- 
caraenlregudesses medica­
mentos à população, estamos 
realizando a compra em cará- 
teremergencial", informou o 
diretor municipal de Saúde, 
Norberto Pompermayer.

A PrefeituraMunicipal 
iráinvesdr RS 9,9 mil na com­
pra de 8 mi! comprimidos de 
diazepam (10 mg). 5 mil cáp­
sulas de amoxicüina(5ü0mg). 
mil frascos deamoxicilina250 
mg suspensão! 150ml), 3 mil 
com[^Ttidos de fenitoína (1 (X) 
mg).40 mil comprimidos de 
captopril (25 mg) e 8 mil cáp­
sulas de cefalexina (500mg).

linhas de crédito para empreendedores
é tema de palestra na terça-feira, dia 8

A Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista em par­
ceria com o Serviço Brasilei­
ro de Apoio às Micro e Pe­
quenas Empresas de São Pau­
lo (SEBRAE) realiza na pró­
xima terça-feira, dia 8 de ju ­
lho, pale.stra dirigida à empre­
endedores do município.

O evento, que aconte­
ce na Câmara Municipal, às 
19h30, têm por objetivo levar 
aos empreendedores lenço- 
enses, informações sobre as 
línha.s decréditoexistentes no 
SEBRAE e nas instituições

financeiras para a abertura de 
um novo negócio.

Orientações paraa ela­
boração do projeto de crédi­
to. a capacidade de paga­
mento, garantiasexigidas, ca­
rências. prazos de pagamen­
to. taxas de juros e os itens 
financiáveis, serão apresenta­
dos pelos técnicos do SE- 
BRAEduranteoevento. “Esta 
palestraé uma oportunidade 
paraque os futuros empreen­
dedores, que buscam integra- 
lizar capital para iniciar seu 
negócio, conheçam as linhas

de financiamentodoSEBRAE 
e de seus parceiros”, destaca 
odiretorde Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e 
Renda da Prefeitura, Altair 
AparecidoTonioloere.spon- 
sável pela organização do 
evento.

De 2(X)2 até agora, 
houve no Brasil uma redução 
de mais de no número de
casos de dengue, doença que 
há anos vem atormentando os 
grandes centros urbanos do 
país. A notícia foi dada pelo 
ministro da Saúde. Humtetto 
Costa, ao participar, na ter­
ça-feira, do Seminário Inter­
nacional sobre Prevenção e 
Controle da Dengue, rcaliza- 
doem Brasília.

Os dados mais recen­
tes da Secretaria de Vigilân­
cia e Saúde mostram que de 
janeiroaabril de 2003, foram 
notificados 192.208 casos de 
dengue em todo o país. Este 
número corresponde a uma 
redução de 709t quando com­
parado ao mesmo período de 
2002. quando houve a notifi­
cação de 650.291 casos. No 
mês de maio deste ano foram 
notificados 21.503 casos, 
contra 60.752 registrados no 
ano passado. Até o começo 
do mês passado, foram regis­
trados 216.583 casos de den­
gue nas 27 unidades federa­
das.

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Edital de Convocação

Pelo presente Editai ficam convocados todos os Associados 
deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, 
para participarem da Assembléia G e ^  Extraordinária, a ser realizada 
no dia 10 de julho de 2003, ás 8:00 (oito) horas, na sede do sindicato 
a rua Cel. Joaquim Gabriel. n^3S, em primeira convocação, a dei ibe* 
rarem sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia.
A) ‘ Leitura, Díscus.sâo e Votação da Ata da Assembléia anterior;
B) • Alienação de Imóvel de propriedade deste Sindicato situado na 
cidade de Macatuba.
Não havendo oa hora acima indicada, número legal de Associados 
presentes para a instalação dos trabalhos cm primeira convocação, 
a Assembléia será realizada duas horas após. no mesmo dia e local, 
em segunda convocação com qualquer nümcro dc associados pre­
sentes.
Lençóis Paulista, 04 de julho de 2(X)3ERMENECnJDOLUECONEGUAN-PRESIDEXrE

PARTIDO DA SO CU LD EM O CRA CIA BRA SILEIRA -PSD BE D I T A L
Nos lermos da legislação em v ^ o r. do Esiaiuio da 

Social Democracia Brasileira e da RESOLUÇÃO DESP -  02/2000. 
ficam CONVOCAEX3S, por este EDITAL, todos o,s filiados ao PAR­
TIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA -  PSDB. neste 
município, com m aisde6(seis) mesesdefiliaçâoeque tenha interesse

m participar como candidato a cargos eletivos majoritários das 
REVIAS MUNlCTPAISquc será realizada no próximo dia 27dc Julho,

em 
P
com início às 9:00 horas e encerramento às 13:00 horas, na Câmara 
Municipal de Lençóis Paulista, situada à Praça das Palmeiras, n^SS 
-  centro, nesta cidade, que encontra-se aberta as inscrições das 
candidatura.s a partir da publicação deste Edital e que o prazo de 
encerramento ocorrerá no dia 2 1 de Julho vindouro, cujos pedidos de 
inscrição poderão ser protocolados à avenida Brasil, n** 378 -centro , 
nesta cidade, no horário comercial, devendoo candidato interessado 
comprovar o apoiamento mínimo deS9t- (cinco por cento) dos filiados 
ao Partido, para registro de sua candidatura. Por ocasião da inscrição 
será entregue ao candidato cópia da REGULAMENTAÇÃO DAS 
PRÉVIAS. E. através do presente EDITAL ficam igualmcnte convo­
cados lodosos Membros efebvos do Diretório Municipal do PSDB. 
vereadores e os delegados e seus suplentes, para votar nos candi­
datos inscritos pamasPRÉVIASMUNICIPAL.quc se realizará no dia 
27 de Julho vindouro, no horário e local descrito acima.

Lençóis Paulista, 0.5 de Julho dc 2.003.
M ARCOSJOSÉLINl

Presidente da Comissão Executiva M unicipal- PSDB

A Região Nordeste 
apret>enlao maior número de 
casos com 106.638 registros, 
seguida da Região Sudeste, 
com 65.096. Para atingir os 
objetivos, o Ministério da 
Saúde e.stabeleceu alguns 
componentesque abrangem 
todas as ati v idades re 1 e V antes 
para reduzir a população do 
mosquito transmissor e. com 
isto. evitar a ocorrência de 
epidemia de dengue.

Segundo Humberto 
Costa, a redução foi possível 
graças ao trabalho sério de­
senvolvido pelos estados, 
munícípiose sociedade civil, 
além do Mini.stérioda Saúde. 
Este ano.ogovemodestinou 
RS 1 bilhão para o combate a 
dengue. Oministro assegurou 
que se for necessário, serão 
remanejados mais recursos. 
"O desejo nosso é que trans­
formemos o controle e com­
bale à dengue numa ação per- 
manenie".disse.

Elede.siacouserneces- 
sáriatambémaconscientiza- 
ção da população da preven­
ção em relação aos cuidados 
que deve tomar para o con- 
Iroleda doença. Acre.scentou 
que é necessário preparar 
melhor profissionaLs da saúde

para as ações tanto de v un- 
ux>le da dengue como noc>. > 111- 
bate a outra endemias.

HumbenoCüstadi' .- 
que a filosofia de trabalho ao 
combate ao dengue vãocon- 
tinuar, e que o Ministério da 
Saúde não pretende ficarne­
gando a respoiLsabi lidade para 
quemquerqueseja, pelocon- 
irário a nos.sa idéia é atuar de 
forma solidáriacomeçrado-ve 
municípios, d^pdo condiç«'x‘s 
técnicas, cooperação finan­
ceira e criando condições para 
que 0 Sistema Unicode Sau­
de (SUS), seja responsável 
pelas ações de controle da 
dengue.

O ministro disse ainda 
que o Nordeste terá umaaten- 
ção maiornoconlrole da den­
gue , pois mesmo com a si gni - 
ficativa redução de casos no 
país. aquela região requercui- 
dados. O Programa Nacional 
de Com bate a Dengue 
PNCD)estácompletando um 
unode implantação, ede acor­
do com dados da Secretaria 
de V igilánciaem Saúde, o país 
atravessou o verão deste ano 
alcançando uma redução de 
70% dos casos da doença cm 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

3“ PORCO NO ROLETE
PROL CRECHE AUGUSTA PARPINELLI ZILLO

INGRESSOS ANTECIPADOS

D ia; 13 ju lh o  à  p a rtir  d a s  12:00hs 
LOCAL: Grêmio recreativo Lwart / Lwarcel 
Vendas; UNIODONTO 3264-5767 / 263-3133

^  Nos preocupamos com a sua saúde. 
Duas farmácias à sua disposição 

em Lençóis e Macatuba.
Essa é a Unimed que você conhece! unim ed
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R. Pedro N. Lorenzetti, 698 - 14 264-4080 - Lençóis Paulista / Rua São Paulo -14 268-1946 - Macatuba



Lemçóis parüdpa dos Jogos L iga inaugura nova sede
Regionais com 243 integrantes „ „  f ia tp r ia  R p rn  A m arp ln

Tiveram início ontem AexoecialivadeLenci Nel- demcjdaihaénoalielismocom X X t t»  X MI  I  I d J LTiveram início ontem 
com cerimônia de abertura 
corrí desfile das delegações, 
us 47® Jogos Regionais de 
Igaroçu do Tietê. A delega- 
ç^) lençoense chefiada pelo 
secretário da Unidade Muni­
cipal de Esportesí UME). José 
Lenci Netlo é composta por 
243 pessoas entre atletas e 
comissão técnica. Os atletas e 
comis-são técnica estão aloja­
dos no Centro Catequético 
dc Barra Bonita que fica na 
uv Dr. DionísioDutraeSilva. 
830.

No ano passado em 
Pirassununga a cidade de 
l.cnçóis Paulista ficou em 8® 
lugar naclassificação geral.

Aexpectaiivade Lenci Net- 
to é de melhorar a classifica­
ção nos jogos deste ano. "Em 
todas as modalidades que 
iremos disputar os atletas são 
de nossa cidade, enquanto 
outras cidades contratam 
atletas dc outros estados; 
estamos confiantes, em fa­
zer uma grande apresenta­
ção nos jogos deste ano", 
disse.

Lençóis estará partici­
pando dos jogos nas seguin­
tes modalidades: atletismo, 
basquete, biribol, bocha, ca­
poeira, dama, futebol, futsal. 
handebol, karatê, malha, na­
tação. tênis, tênis de mesa. 
vôlei e xadrez. A esperança

de medalha é no otletisrTK) com 
Anarela Portes Neto no lan­
çamento de disco que con­
quistou medalha de ouro nos 
regionais do ano passado e 
Norberio Linono lançamento 
do martelo.

Confira a participação 
de Lençóis hoje nos regionais: 
Lençóis x São Carlos (bas­
quete feminino); Lençóis x 
Capivari (handebol fnninino); 
Lençóis x Barra Bonita (bas­
quete masculino); Lençóis x 
Brutas(fuLsal); Lençóisx Re- 
ginópolis(futebol); Lençóis x 
Botucatu (bocha); Lençóis x 
São Carlos (biribol) c Len­
çóis X Pongaí no voleibol fe­
minino.

PT propõe fim da aposentadoria
especial para deputados

A bancada do PT na 
Cán w a  dos Deputados quer 
acabar com a aposentadoria 
especial de ocupantes de car­
gos c letivos. Segundo o líder 
da bancada, deputado Nel­
son Pellegrino (PT/BA), "é 
um absurdoque ainda exista 
no país aposentadoria espe­
cial para parlamentares num 
momentoemque todos anali­
sam lormas de conter os gas­
tos previdenciários”. A pro­
posta compõe uma das nove 
emendas que os deputados 
petistas apresentarão para 
substituirasmaisde lôOpro- 
pusias anteriores à reforma 
da Previdência.

Outra emenda do par- 
udo pretende quea Constitui­

ção inc 1 ua a criação de fu ndos 
est^ai.sde PrevidênciaCom- 
plementar para servidores 
com salário acima de R$ 
2.400,00. O vice-lídcr da 
bancada, deputado Henrique 
Fontana (PT/RS), disse quea 
vantagem desses fundos seria 
a garantia de uma boa admi­
nistração dos recursos por 
meio de uma gestão uipanite 
de servidores da ativa, de ser­
vidores aposentados e do 
governo.

“Nosso objetivo é dar 
aos servidores mais opções 
paraqueescolhamentre ade­
rir aos fundos privados, ofe­
recidos pelos bancos, aos fun­
dos de previdência privada 
fechados, como a Preví dos

CLUiJK /m \  ^ Ssl'OK

Dumíngo 06. serviremos almoço com saJadüs diversas e pratos especiais.
Reservas com o VAL ou ADRIANA pelo telefone 263-2626 CAMPEONATO DE FUTEBOL MÀSTER-ACIMA 42
RcNultados das áltimas rodadas:- São Paulo 1 x6 Corínthians Palmeiras 1x4 Santos Poiuc Preia 0x3 São Caetano América 3x0 GuaraniPRÓXIMAS RODADAS -  SEMIHNAJS Dia07/julh<V2003-2*feira-às 19h- rJOCX): Guarani X São Caetano Santos X CorinthiansDij l4/julho/2003 -  2* feira -  às I9h -  2® JO<X): Santos X Corímhians Guarani x São CaetanoCAMPEO^iATO DE FUTEBOL SENIOR

funcionários do Banco do 
Brasil.ouaindaaestes fundos 
estatais", explicou Fontana.

O deputado dLsse que 
provavelmente os estados com 
maior número dc servidores 
deveràocriaros seus própri­
os fundos, enquanto que os 
estados menores deverão se 
un ir para crí ar u m fundo naci­
onal. Ele também explicou que 
categorias de servidores po­
derão se unirem âmbito esta­
dual e nacional para criação 
de seus próprios fundos pre- 
videnci^os.

Fontana acrescentou 
que a apresentação desta 
emenda serve para mostrar 
que não há interesse do parti- 
doem privalizar a Previdên­
cia. comoé argumentado por 
críticos do [nojeto da relonna 
que tramita no Congresso 
Nacional.
AABB vence
Piratininga

em jogo
amistoso

D£ 28 ANOSRe>ültâdos da última rodada:-Flamcngo4x4 VitóriaGtinúo 2x4Cni2eíroPRÓXIMAS RODADASDia 'J6/julho/2003 -  Domingo -  às 8h50Inter X FluminenseAtlético X VascoDia í »9/Julho/2003 -  4‘ feira feriado -  às 8h50Goils X CruzeiroVitóriaxGrêmioDia 13/Julho/2003 -  Domingo -  às 8h50 Ailéúco X Ruminense Ran.engo x Inter
CAMPEONATO DE FUTEBOL DE SALÃO -  NASCÍ- DOS 1 5 ^  A  1987PRAiXlMAS RODADASDia ü5/julho/2003 -  Sábado -  às 15h30MilanxNapoliFiurentina x inter/MilãoDia 12/Julho/2003 -  Sábado -  às 15h30Juventus x LazioRoma X ParmaHIDROGINÁSTRICAFonte de .saúde, pratique E^CQLINHA Mande seus filhos, professores especializados CAMINHADA NOTURNA Todas as 3as. e 6as. feiras às 19h.

A equipe de futebol da 
Associação Atlétíca Banco do 
Brasil (AABB) realizou no úl­
timo domingo amistoso con­
tra a representação de Pirati- 
lünga e venceu pelo placar de 
4 a 3. A partida foi realizada 
na AABB em Lençóis.

Os gols da equipe len­
çoense foram assinalados por 
Roberto(2). AiKlerson e San- 
dro. A equipe da AABB jo­
gou e venceu com: Mê (Mar- 
câo), Luiz Carlos. Anderson, 
Adü lon. Sandio (G  ó\is). Pau- 
lo Lino (Valdir). Ligeirinho 
(Roberto), Narezzi (Zé Ma­
ria). Nenc (Gabriel), Mirime 
Português. Técnico: Odair 
Côco.

“Se você quer beber, se 
drogar,, 

o problema é seu.
Se você quer parar, 
o problema é nosso! ” 

Grupo de auto-ajuda, toda 
quarta feira às 20h00, no 

Centro Catequético Pasto­
ral ao lado do Santuário 

Nossa Senhora da Pieda­
de. PARTICIPEM. 

Pastoral da Sobriedade

00 
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'  Sala de reunião recebeu o nome de Francisco Alberto Gordono >

Chico Gordono e sua esposa Carmem descerram a fila, ao lado do prefeito Marise, 
presidente da Câmara Ué Mazzini, diretor da UME Luiz Carlos Trecenti

e do diretor da Liga TuKa Bolonha
A Liga Lençoense de ligacontoucomapresençade Câmara,CelsoÂngeloMaz-

Futebol Amador que tem 
como presidente Izaltino 
Aparecido Abade inaugurou 
na última sexta-feira as suas 
novas instalações, na galeria 
Beco Amarelo na rua XV de 
Novembro, no centro da ci­
dade. A cerimônia de abertu­
ra das nova.s instalações da

representantes das equipes 
que disputam o amador e do 
fundadore ex-presidente da 
liga.CrisUanoPaccola.

Estiveram presentes 
ainda na reuinão o prefeito 
José Anloniü Mari.se (PSDB), 
odiretorda UME, Luiz Car­
los Trecenti e o presidente da

zini(PFL).
[>uram£ a cerimônia foi 

descenadâ a fitada placa que 
homenageou com o nome de 
Francisco AlbertoGordonoa 
sala de reunião da liga. Chico 
Gordono foi ex-vereador e 
presidente du glorioso Clube 
Atlético Lençoense (CAL).

Passeio dcl&tico contra
as drogas e a violência

Ciclistas farão percurso de 
Está confirmado para o 

próximo dia 8 de julho o pri­
meiro passeiociclístico contra 
asdiogaseaviolència.Oeven- 
to está sendo organ b.ado pel os 
policiaisCeLsoBergamaschi. 
de Agudos. Célio Bcrgama.s- 
chi de Lençóis. Cassiano e 
Henrique de Bauru. Cláudio

Lençóis a Santos, a largada será defronte a 5“ Companhia
da Proerd e Mauricio Bolo­
nha. ambos de Lençóis. Os 
ciclistas sairão de Lençóiscom 
destinoa cidade dc Santos na 
manhàdodiaoito.epercone- 
rão400quiiômetros. pedalan­
do em média 110 mil metros 
p<x dia. Durante o percurso, 
os ciclistas di.stri buiráo em pos­

tos de pedágios, escolas, pra­
ças centrais de cidades onde 
pernoitarão, panfletos orien­
tando o perigo do uso de dro- 
ga&edisseminaçãoda violên- 
cia.quc atualmente afeta alé as 
pequenas cidades do Estado. 
A volta está programada para 
odia 12de julho.

2‘ fase da Copa Difusora começa hoje
Tem início hoje com a 

partidaentre Grêmio Lwart x 
União às 15h no Bregão, a 2* 
fase da Copa Difu.sora/Tri bu- 
nade Futebol Amador. Com­
pletando a primeira rodada 
jogam amanhã: Palestra X Gra- 
xaría às 9h em Alfredo Gue­
des. Folha Popular x Santa 
Luzia às 13h no Bregão e 
Cruzeiro x Expressinhoàs 15h 
em Macatuba. A última roda­

da da fase de classificação 
aoHiteceu nodomingoe £q)re- 
sentou os seguintes resulta­
dos: Cruzeirinho 1 xO Prima­
vera. Duraiex 3x0 União e 
Palestra 3x0 Ubirama.

As equipes classifica­
das para a 2* fase da compe­
tição são: Grupo 5 -  Palestra, 
Graxaria. Grêmio Lwart e 
União; no grupoó estão San­
ta Luzia. Folha Popular. Cru-

zeiroe Expressinho.
Nesta fase. as duas 

equipes primeiras colocadas 
de cada grupo, classificam-se 
para a próxima etapa.

As equipes Duratex. 
Alftedo Guedes, UME Cari­
oca. Bocaina e Ubirama que 
não obteram saga. disputarão 
apartirdodia l3deju lho,a 
Série B doCampeonalo Ama­
dor 2003.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA



Ordenação do primeiro Diácono INSS parcela pagamentoPermanente de nossa cidade
Opróximodiaôdeju* 

Iho será um daqueles dias his­
tóricos para a comunidade 
católica len^oense. Pela pri­
meira vezemseus I4Sanos 
de existência, a Paróquia 
Nossa Senhora da Piedade 
verá um de seus filhos orde­
nados Diácono Permanente.

O S r Germano Zimer- 
mon receberá pela imposii,'ão 
dasmáos de Dom Aloysioo 
grau do diaconato permanen­
te.

Será o último de três 
passos que o levaram a essa 
ordenaçáo. depois das ceri­
mônias de entrega das vestes 
brancas, rito de admissão ao 
estado clerical, que aconte­
ceu no dia 29 de março pas­
sado, e da instituição do mi- 
nistêríode Leitor (Ministério 
daPalavra)eAcólito(minis- 
téríodo Altar), acontecido no 
dia9dejunho último.

A Igreja só indica para 
odiaconatopessoacujas ap­

tidões para o exercício do 
ministério foram devidamente 
compitvvadas.

É o caso, pois, do Sr. 
Germano. Sua históriade ser- 
viçoà Igreja, logicamente não 
se iniciou agora. Trata-se de 
pessoa piedosaque há muitos 
anos participa c serve ã co­
munidade de nossa Paróquia.

Nós. da comunidade 
católica de Nossa Senhora da 
Piedade, muito nos alegramos 
com essa ordenação. Louva­
mos e agradecemos a Deus 
pelos dons do Sr. Germano e 
pedimos para ele todas as 
bênçãos para que ele conti­
nue a fazer o seu trabalho 
como sempre o fez, ctrm amor. 
muito amor. e entrega total. 
Que Nossa Senhora da Pie­
dade o proteja e o acolha 
como fílhoqueridoe merece­
dor de seu eterno amparo.

Ordenação díaconal 
para o serviço 
O ministérioeclesiásii-

t l  « • • * « • * » « «

X  Zta
O a* MCaettiv ê a

______ ^

Não (ique reclamando das coisas sem 
fazer nada para mudar o que anda 
Incomodando vocd. Expenmente mu­
dar um pouco a sua vida e será mais 
feliz. Dca; A tamilia vai a)udar na pai­
xão.

Coloque mais emoção no trabalho ou 
nos estudoe, pCMS tuÁi 0 que é terto com 
paixão fica bem melhor. Dica: Que tal 
combinar um p rograma ammado com 
os seus amigos? Leve quem ama Máo

Cç.n£ei}tre a sua atenção tvcxque i  
mais importante, pois essa  sua ma­
nia de querer fazer muita coisa ao 
mesmo tempo pode lhe trazer alguns 
problemas. Dica: A paixão exigirá 
sacrifícios.

A oportunidade que sempre esperou 
nosetorprofissionalpodechegarago- 
ra. Isso vai fazer com que a vida afetiva 
acabeficandode escanteio. Dica: Uma 
viagem com a família ou os amigos 
pode fazer a diferença.

Encare as suas responsabilidades, 
famiiares ou profissionais, comcora- 
gemedará conta de tudo. Dica: Com 
a presença de Mercúrio no seu signo, 
você estará mais simpática, mas o 
medo de dizer o que sente deverá 
prejudícaroromance.

* a  4a a«aala a »  4a
Para afastar de vez essa sua insatis­
fação com tudoecom todos. reserve 
um tempinho só para vocè, descanse 
um poucoe depois dé um trato no seu 
visual- Dica: Na relação afetiva, a 
união entre vocé e 0 gato estará mais 
toda.

Vhra muito 
melhor com
as previsões 
completas

Í P 4 n 4 S .  iaí!8V‘l

Se tem algum mal-enlendído com al­
guém, procure esclarecer tudo agora, 
pois os astros vão estar ao seu lado e 
ajudar vocé a se comunicar melhor 
Dica: Nas coisas do coração, porém, 
tente controlar o seu dúme.

Vá com c^m a ao comprar um objeto 
que deseja muito, pois a ansiedade 
deverá fazer com que aja com preo- 
pitaçào e acabe se arrependendo de­
pois. Dica: A dois. vocé estará bem 
mais atrevida e sensual

Se deseja conquistar a paz interior. dè 
mais atenção á sua religião ou taça 
algo de bom para al^iém menos favo­
recido- 0  resultado será surpreen­
dente. Dica: Certas dúvidas deverão 
marcaroseu romance.

a4»4«»aM»iM4c
Tirar um tempinho para refletir sobre 
0 que tem feito ultimamente vat lhe 
ajudar a planejar melhor a sua se­
mana. Dica: Deixe que o mistého 
envolva o romance num díma de 
sedução.

A semana começará meio agitada: 
se puder, leve flores brancas ou um 
incenso de mirra para harmonizar o 
ambiente de trabalho. Olea: Além 
disso, também tará chance de inidar 
um romance com um colega de pro- 
ftssão.

Coloque toda a sua energia nas coisas 
que gosta de fazere sentirá um prazer 
enorme com os resultados. Novas 
oportunidades de trabalho poderão 
surgir e vocé deverá aproveitá-las. 
Dica; As mudanças irão marcar o ro­
mance.Dieta da Lua
Aproveite a influência lunar para de­
sintoxicar o seu organismo e ficar com 
0 corpo em forma. Veja como é sim­
ples! Vocé deve ingerir somente líqui­
dos durante 24 horas a partir da mu­
dança da fase lunar. Siga o exempio: 
a Lua Cheia começa no dia 13. às 
16h21. Nessa hora, inicie a dieta e 
termine no mesmo horário do dia se­
guinte. Durante esse período, alimen­
te-se apertas de sopas batidas no 
iiquídjficador, sucos naturais e leite 
desnatado. Substitua o açúcar por 
adoçante e evite refrigerantes e bebi­
das alcoóbeas.
DICA: 8oa fase para avaliação das 
metas que foram traçadas para 0 mès.

CO, instituído por Jcsus.éexer- 
cido nas diversas ordens des­
de a antiguidade pelos que 
são chamados Bispos. Pres­
bíteros (Padres )e Diáconos.

Aos diáconos, sãu lhes 
impostas as mãos. “não para 
o sacerdócio, mas parao ser­
viço". O Bispoé quem faz tal 
imposição, signilicundo assim 
queodiácono está especial­
mente ligado ao ele nus tare­
fas de suadiaconiu.

Os diáconos participam 
de modo especial da missão e 
na graça de Cristo. São mar­
cados pelo sacromentoda Or­
dem com um sinal que nin­
guém poderá apagar e que os 
configura aCrisloque se fez 
“diácono". istoé. servidor de 
todos.

Os diáconos, entre ou­
tros serviços. assistem Bispos 
e padres nas celebrações mi­
nisteriais, sobretudo a Euca­
ristia, distribuem a comunhão, 
assistem ao matrimônio e o 
abençoam, proclamam o 
Evangelhoe o pregam, presi­
dem funeraise se consagram 
aos diversos serviços da cari­
dade.

Odiaconalo permanen­
te, que pode ser conferido a 
homenscasados, consdlui um 
importante enriquecimento 
para a missão da Igreja.

de débitos previdencíários

Convidamos, pois. a 
todos para participar desta 
celebração p ilh a n d o  como 
Sr. Germano e sua família esta 
alegria: a de ter sido escolhido 
por Deus para colaborar mais 
diretamente no Seu Plano de 
Salvação.

Pastoral da Comuni­
cação do Santuário .\ossa 
Senhora da Piedade.

ãssSsm em íiBtííM
Hoje, 5/07 -  Juarez JacortT 
Maria José Bevilaqua, Maria 
Helena Biral, Trindade Olí- 
ver, Rosemeire Fernandes, 
MárciaCristina Martins, Ari- 
aneChri.sthinnePaccola, Ju­
liana Pinheiro. DaniloCanova 
Denardi (Araras), Antonio 
Vicente de Carvalho, Walter 
Sasso, Lucimara Ap. Frace- 
to.
A m anhã. 6/07 -  Ângela 
Brum Beteto. Márcia Pereira 
da Silva, Claudia Donizetede 
Souza. OrlandoCredidio Fi­
lho.
Segunda, 7/07 -  Maria do 
Carmo. Rosemeire Benedel- 
tí. Marcela Brandi Paccola. 
OswaldoEstrella Junior. Dal- 
vaS. Marques, Paulo Eduar­
do Lensi Garrido, Daniel Juli- 
ano Arruda, Danilo Augusto 
Morgado. Gilson Pascolat. 
Terça, 8/07 -  Oliver Biral. 
Maria Ângela Souza Bene- 
detti, FranciscaCândida Lima 
Nizza, Liliam Moretto, Ade­
mir Archangelo Dalbem (Belo 
Horizonte-MG),MariaSUva- 
na Lopes, Antônio Vicente 
Ercrich Clemente. Dimas Al-

-  Saiba como parcelar os débitos previdenciários -
reco lh idos ao  IN SS. É bom  
lem brar que e^sas con tribu i­
ções d izem  respeito  à parte  do 
em pregado r e não àquela  p a r­
le da con tribu ição  descontada 
dos funcionários, po is o  parce­
lam ento  desta  parcela foi ve­
tada na lei 10.684.

A s pessoas físicas po­
derão  parcelar as con tribu i­
ções prev idenciárias que não 
foram  recolh idas na qualidade 
de segurado autônom o. Q uem  
está  em  débito  nessa m odali­
dade, o  prazo  d o  parcelam ento  
é o  m esm o válido  para um a 
em presa uu ó rgão  público , ou 
seja. I8U m eses. O  valor da 
parcela  m ínim a, neste  caso. 
será  de R$ 50.00 c  a  correção  
será  feita com  base na T axa 
de J u ro s  d e  L o n g o  P razo  
(T JL P), ho je cm  12% ao  ano.

As pessoas físicas, as 
em presas e  os ó rgãos púb li­
cos. ao  aderirem  ao  parcela­
m ento  especial, terão  descon­
to  de 5 0 4  no valor d a  m ulta.
E m  duas situações o  parcela­
m ento  não  poderá ser feito: 
quando  os déb itos orig inados 
das con tribu ições p rev idenci­
árias incidentes sobre a  co­
m ercialização  da p rodução  ru ­
ral nãu forem  recolh idos ao 
IN SS e quando u contribu ição  
incidente sobre a cessão  de 
m ào-de-obra(reicnçàode 11% 
sobre a nota fiscal) d e ix ar de 
ser recolhida.

O s in teressados no par­
celam ento  especial que a tual­
m ente este jam  na cond ição  de 
op tan ics d o  R efis. sõ poderão 
inclu ir os déb itos n o  atuai pro­
gram a se desistirem  desse  p a r­
ce lam en to  anterior. A o  op tar 
pelo  parcelam ento  especial, o 
con tribu in te  será  exc lu ído  do 
Refis au tom aticam ente.

O sdocum entosexigidos 
para a  adesão  são  o  con tra to  
social e  o  esta tu to  social, para 
em prosas e  ó rgãos públicos, e 
a carte ira  de ideruidiade. o  C PF 
e um  com provante  de en d ere­
ço . para as pessoas físicas.

A quantidade de p arce­
las será  de. n o  m áxim o, 180 
m eses e de 120 m eses, no 
m ínim o. A em presa  terá um a

A D iretoria  C oleg iada 
d o  IN SS publicou n o  D iário  
O ficial da U nião, por m eio da 
Instrução  N orm ativa n” 91, os 
proced im entos que as  em pre­
sas. ó rgãos públicos e  pessoas 
física.s devem  seguir para for- 
tna lizaro  parcelam ento de seus 
d é b ito s  p re v id e n c iá r io s  no 
ám b ilo d a  leg islação que  v igo­
ra desde o  d ia  30 de m aio, 
estabelecendo  us d ire trizes do 
parcelam ento  especial em  até 
180 m eses.

A inscrição poderá  ser 
fe ita  até o  ú ltim o d ia  útil deste  
m ês em  qualquer agência  ou 
un idade de a ten d im en to  do 
INSS. considerando us débitos 
con tra ídos até jan e iro  deste 
uno. A o procurar um a agência 
d a  au ta rq u ia , o  in te ressad o  
verificará qu a iso s créd itos que 
ele deseja parcelar. O  funcio­
nário  d o  IN SS vai fazer um 
levan tam entude quantos déb i­
tos a  em presa, ó rgão  público 
ou pessoa física  possui, inclu ­
sive aq u e le s  ev en tu a lm en te  
inscritos na d ív ida  ativa.

Se p o r a lgum  m otivo  o 
déb ito  (ou déb itos) tenha sua 
cobrança d iscu tida na esfera  
adm in istra tiva, por m eio  de 
recurso , os in teressados nu in­
c lu são  dos va lo res dev idos 
deverão  desistir da im pugna­
ção  da cobrança ou da ação 
ju d ic ia l, se for o  caso. O s de­
vedores poderão conúnuar dis­
cu tindo judicial ou adm inistra- 
tivam ente o  valor de um déb ito  
que en tende não ser devido, 
m as esse valor não poderá  ser 
inclu ído no parcelam ento  e s ­
pecial.

P ara  ev ita r a  exclusão  
d o  parcelam ento , tan to  as e m ­
presas quan to  os ó rgãos públi­
co s terão  de confessar as  co n ­
tribu ições prev idenciárias não

ves de Oliveira, Sitnone Mo­
reno.
Q uarta, 9/07 -  Ana Maria 
Brígido Dutra, Guiomar Al­
ves Nunes, Gilmar Laurindo, 
Maria Aparecida Coneglian 
Gomes. Priscila Blanco Oli­
veira, Marino Placca Junior. 
Quinta, 10/07 -  Maria Esteia 
Campanari Medola, Lídia R. 
Serralvo. Doraci de Oliveira 
Souza Foganhoii, Fábio Luiz 
Vieira. Ida Conceição L. Gar­
cia. Marcos José dos Santos, 
Soeli Aparecida de Oliveira. 
Willian Daniel de Camargo, 
Carlos Rafael Pulga, Ingride 
Astride Boso, Priscila de 
Morais Bove.
Sexta, 11/07 -  Simone Cris­
tina dos Santos, RicardoCe- 
zarToniolo. Maria Inês Bolo­
nha, Leonardo Bittencourt. 
Maria Benedita Junior. Mar­
celo de Oliveira, Bemadete 
Pereira Morais. Maria de 
Lourdes Bueno de Freitas. 
RossanaOliveira e Souza, Rita 
Malaquias, Jayro Fonielles 
Rios Junior. CarolinaCarva- 
zoni de Oliveira, Luiz Carva- 
zoni de Oliveira.

parcela m m ím a de K$ 2 mil ou 
o  percentual correspondente  a 
1.5% de sua receita  bru ta m en­
sal. caso  tenha déb itos apenas 
com  o  INSS. Se tiver débitos 
com  a R eceita  Federal, o  per­
centual ca irá  para 0 ,7 5 ^  da 
receita  bruta, m antendo-se o 
valor m ínim o de R $ 2 mil para 
a parcela  a ser paga.

A s m icruem presas tam ­
bém  terão prazo  dc 180 m eses, 
só  que o  valor m ínim o das par­
celas serú de RS 100,00 ou 
0,3%  da receita  bruta m ensal, 
obedecendo o  lim ite de receita 
de RS 120 mil.

Para em presas dc pe­
queno  porte  o  prazo de parce­
lam ento  é de 180 m eses, ou 
0 .3%  da receita  bru ta (até RS 
1.2 m ilhão), com  um a parcela 
m ín im a de RS 200

Paru os ó rgãos públicos 
que aderirem  au  parcelam ento  
especial, nu caso  estados, m u­
nicípios, au tarquias e  funda­
ções. o  prazo  m áxim o será dc 
180 m eses e  m ínim o dc 120 
m eses, com  parcela m ínim a de 
RS 2 m il. tam bém  consideran­
d o  o  percentual de I.S%  ou 
O.TS** da receita  bru ia m en­
sal. N o a to  da adesão , o  órgão 
púb lico  deverá  au torizar que o  
descon to  d as parcelas seja fe i­
to  au tom aticam ente do repa.s- 
se m ensal do F undo de Partici­
pação  dos M unicíp ios (FPM ) 
ou d o  Fundo de Participação 
dos E stados (FPE).

O  vencim ento  das par­
celas acon tecerá  sem pre no 
d ia  20 de cad a  m ês e será feito 
sem pre p o r m eio  de débito  
au tom ático  em  co n ta  co rren ­
te. N ão  possu indo  um a con ta  
corren te , o  pagam ento  deverá 
ser fe ito  p o r m eio  d a  G u ia  da 
Previdência Social (G PS). cujo 
cu sto  un itário  será  de RS 4.00.

A exclusão  d o  parcela­
m ento  especial sc dará  quando 
a e m p re sa . o  ó rgão  p á U ú ío u u  
a pessoa  fís ica  deixar dc reco-, 
Ihcr p o r três m eses consecu ti­
vos ou seis alternados. T am ­
bém  serão  exclu ídos aqueles 
que deixarem  de pagar as co n ­
tribuições previdenciárias nor­
mais.

A nossa querida e inesquecível BENEDITA PAVANATO ORSI
Sua lembrança permanecerá entre por todos os dias de 

nos&a existência, por maior que seja o vazio deixado com sua dolorosa 
paitida.

Estimamos-lhe muito em vida e a sua ausência n io  apagará 
jam ais sua imagem de nossas lembranças.

S ^ r a o s  onde você se encontra agora e sabemos mais ainda 
que cocontiarê nesse novo universo a paz completa, que sempre 
mereceu em sua vida.

As palavras, por mais comovidas que sejam, n&o expressarão 
a dor que todos nós sentimos e a saudade que já  invade nossos 
corações, em tio  angustiante momento.

Que seu repouso eterno nos ilumine a todos» na nossa 
caminhada.

Junho de 2003.
Dc seus filhos, em nome de todos os familiares.

AGRADECIMENTO
Os familiares de Lucas Fernando Ferreira agradecem as pes* 

soas que prestaram socorro e a solidariedade ao garoto. *‘Que com a 
rapidez e muita oração o  nosso filho está de volta saudável e perfeito**. 

Que Deus abençoe a todos.
O nosso muito obrigado.

Feijoada beneficente
Voluntários estarão realizando feijoada beneficente 

em prol daRededoCâncer de Lençóis Paulista, nopróximo 
dia 13 de julho naCozinhado Santuáriode Nossa Senhora da 
Piedade a partir das 1 Ih, vendas antecipadas comadiretoria 
da Rede do Câncer pelo fone 263-2399 após às 12h.

PODER JUDICIÁRIO -SAO PAULO 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARA TÓRIA DE 

INTERDIÇÃO DE HUMBERTO AGOSTINHO MEDOLACO
JUSTIÇA GRATUITA

A Doutora ANA LÜCIA GARCIA. MM. Juíza dc Direito da I ' V au 
Judicial desta cidade e Comarca dc Leoçóis Paulista. Estado dc Sfto Paulo, 
na forma da lei. etc..FAZ SABER •  todos quantos o  presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n* 159/02. 
tendo como requerente ONDINA MARTINS MEDOLAOOe interditando 
HUMBERTO AGOSTINHO MEDOLACO. que tn m iu  por cate Juízo e 
Cartório dc O ffao Judieial/SeçáoCível. aicndendo as provas constantes dos 
autos, por sentença proferida aos 17 dc Março de 2.003. tnnsiiada em 
julgado aos 22 de abril dc 2003, a seguir transcrita em seu tOpico final, 
declarou a intcrdiçio dc HUMBERTO AGOSTINHO MEDOLACO: 
'*Posto isso. decreto a interdiçáo dc HUMBERTO AGOSTINHO MEDO­
LA GO. ftlho dc Ondina Martins Medolago e Mário Medolago. declarindO' 
oabsolutaincnie incapaz para exercer pessoal mente os atos da vida civil, na 
forma do artigo 3 .̂ 11 do Código Civil, e  òc acordo com o  artigo 1.772, do 
Código Civil, nomeando-lbc coroo curadori a sua role Ondina Martios 
Medolago. Em obediência aodispck^o no artigo 1.1 S4do Códjgo de Processo Civil insere va-se a presente no Registro civil e publiquC’se na imprensa locaJ 
e no órgão ofic I al. por crês (03) vezes, com i nterv al 0 de dez M 0) di as. La vra- 
se (ermo de compromisso definitivo, devendo o  requerente espectftcar bens 

a hipoteca legal, nos termos do artigo I.IS8 do C PC. P.R.cl.C.Lençói^C a niporecaicgai, nos termos ooaiugo i . ia o u o \ .r \ . .  r.r^.c
ista. daia s u ^ .  (a) ANA LÜCIA AIELLO GARCIA -  Juíza d t 

Direito,** E. para que a referida sentença produza os seus jurídicos c legai'^para queefeitos e chegue ao conhecimento dos iniem sados e ninguém possa alegar 
ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na Iroprtnu * Ofícial do Estado, e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, h 
24 de Abril dc 2(»3. Eu. jH c rb c n  Marcolino, M. 351.032-7), escrevente. ; 
digitei. Eu a) Tftfiia Luciano Moreira Bodo. matrícula 805.210-S. escnvl 
diretora, conferi e subscrevo.ANA IV C IA  AIELLO GARCIA - Ju íza de Direito

ADVOCACIA
E d em ir S. C oneglian  E d em ir J .C . C oneglian 

O A B 87.168 - SP  O A B 119.379 - SP
C a u s a s : C ív e is , C r im in a is

T r a b a lh is ta s
Av. Dos Estudantes, n* 25 • sala t (ao lado do Fórum)

f r i g o l
A Marca da Carne

r O í V E :  2 6 3 - 4 0 4 0
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v e íc u l o s MOTOS
L'NU 94, <í)ixãdn dc R$ 

M JO ♦  39 parcelai K$ lOü.OO 
n Pn>graínc-sejáronc(l4) 
f^íl-kJ22

TITAN KS Okm. cnuada dc 
RS 328.33 + 59 paacla.s dc RS 
78.33 mcn\ajs. ProgrumC’^  já 
fone <14)641-4021

G O L 92, cnlrada dc KS v̂í.üO + 59panxbiideRS 100,00 íus. Prugnimc-scjá(onc(l4) 
641-4121

CORSA 94, entrada dc RS 
' ‘ ,UÜ + 59 parcelas dc RS 125,00 

focriNoib Prugnimc*scjáfonc< 14) 
641^021

VENDE-SE CB 450TR ano 
87. azul. óumo csudo. doc. OL. 
vaJor KS 3.200.00. Traiar rua Per- 
náü Dias Paes, 270 -  Jd. Ubirama 
ou fone 263-1452 comercial ou 
26-L4386 residência c/Gilson.

VENDE-SE/TROCA-SE pLM iiirf: V valor, Escon L 1.6. ano 90. 
to-̂  ;Ina, valor R$ 5.500,00. Tra- 
Lii ii«oe 32W-7993.

VENDE-SE Titan ano 2001 
vermelha, valor KS 1.300,00 *  fi­
nanciamento. Tratar nia Jesus 
Josê dc Souza, 606 -  Jd. Caju ou 
tone 3264-6895.

TROCA-SE Chevcitc ano 
a álcool, por carro de ♦  v aJor. 

piCvrência Uno 4 poru.s Tratar u*nc :63-W26 ou 9714-8241.
VENDO Fusca 73. motor 

I cm CÂcelentc estado de 
vui.wrvaçáo Tratar rua Amazo­
n a . 851 -  ViJu Cruzeiro ou forte 
X  .08/263-5654.

VENDE-SE motos Tilan KS 
üKm. entrada de RS 350,00 e par­
celas de RS 185,00. Nào d consór­
cio c temos planos dc consórcio 
tambt^m p/ motos, carros novos c 
usados, á parur dc RS 7 1.00 men­
sais. Tratar fone 3264-6193 ou 
97^5259

VENDE-SEfTROCA-SE 
V ano 91 -  Chevette ano 85. 
laiuJ'<m loja c/estoque pelamc- 

do preço. Ligue fone 263-

VENDE-SE Sahara 350. ano 
93. Tratar fone 264-3221 c/ Rubi- 
nho.

VENDE-SE CG ano 86. tran­
ca '  máquina dc costura Over- 
look. scmi-mdúsihal. valor RS 
240.00. Tralar fone 3264-7392.

VENDE-SEmiOC A-SE por 
vorr dc menor valor ou terreno. 
PiiJiu ED. ano 98. gasolina, bran- 
io. Al condicionado, limpador e 
dc^einbaçador traseiro. Tratar 
t-nc 263-4994.

VENDE-SE Gol ano 91. va- 
k’r k> 6.800,00. TniUr fone 263-

VENDE-SE Gol GT. ano 86. 
^criudho Ferran. a álcool, valor 
k> 4 800,00. Tratar rua Fcmào 
i >14 Paes. 168 -  Jd. Ubirama ou 
iid  264-l080c/Laérciü.

VENDE-SEOved II. m  81 
5 n laxchas, cm eJicelente estado de 
cun^c‘̂ >açáo. Tratar rua Mato 
Gr>*- •. 675 -  Vila Cruzoru ou fone 
2̂ ) V1552

.SIMPATIA PARAENUGRECER Chico Xavier 4* feira pela manhicoloque em l/2copod'água os grios de arroz cru. respectivo à quantidade de quilos que deseja perder A noi le beba a água. de I xan- do os gráos de arruz no copo c complete cum água. 5*. fcin pela manhábehaaáguaemjejum.deuan- do os grios de arrui e complete com água. 6* feira pela manhá beba a água juotamcnie com os grio» de arroz de jejum. Obs publique na mesma semana. Nio faça regime pois i  Mmpaüaê infalível I.P.C.

B car
VENDE-SE Fu.sca ano 84. 

cm . limo estado , valor RS 2 r.N: jQQ Tratar fone (14) 3846- 
I6y>c/Pebinha-

Bons Negócios

CH.4VEIR0 LENÇÓIS
A t # n d i m e n t o  2 4 h s

Cel. 9702-1930 -
I
I CARIMBOS EXCELL

; fonieiK 3264-6448.
Lv 6oii|riMidl OMra, n  • Cadri

Coi 1.6 M a n u  
Gol 1.0 97  Vbiho Qoi 1.0 lOv 4f 2001 Rmta U  1.0 Í0v4p lOOlAmai  ̂

O olf a t i2 X 9 S
Gotf 1.6 2001 P reto Com ptoto 

Menza S U t 00 ^ u a  
M o A tt 40 03 Vtnhe Comptoto 

C«rma Sedam IJ )  M  Super 
CauHto 1 .612000 Orato 

O t tu p ite to i L S  2001 BrmncM 
O 20 Dupla 07  O m ic i rurO o 

toe OO^Ui 2001 toe tika .O M  200J 
Entrada 20%  4  a té  34 X fta M  

T tlaa  12S KS 2002 Azul 
€ 0  450 0XO2,aS Orpto
trroooc 2000 o  soo 2002

S hM ew  600 2001 Orpto 
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FaftOL Da CRUZEIRO • UNÇOIS

c o A iP iM  -  y e m

W G A  -  fíNAMCIA

U S A O O S  €  O K M
PABX

264>3644 - r64-J444

CHAVEIRO XV
Qiovef
ese iv^es

A fiom  
de àlkoles

Cpnfecfóe
«arínbos

34U
FONE 263-6)95 e 97M 479I

3 »  o e  jA f.cm o . 3 3 2  XV DE NOVEMBRO, W 9L 3 N C O . S  P A U U 9 T A  m

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J .1 S 3 7 0  ^

F ab ian o  José B atis ta
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.

f f.
TVabalftamos somente com compra e ida de imóveis para melhor atendé^lo

Mv 25 o e  Janeiro. 606 - C enho B  2 6 4 -3 9 7 5  /  0 7 7 1 1 7 7 6

S U A  K O U P A  N A S  CORESi
A  M O D A  E X IG IR

WASHTEC
TivigifMnto óm roupa» uoadM

•CtWÇO OC BTTItOni CifTD *Q CCMiiWiDai10 8 0 0 )3 5  7 788
AV. 25 DE JANEIRO. 486 - FONE; 2631602

IM ÓVEIS
CASA PRÓPRIA -  Crédi- 

lodeKS 15.000,00. e n t j ^  dc RS 450.00 -f 99 parcelas dc RS 150,00 
mensais. Programe-se já -  Fone 
(14)6414022.

VENDE-SEsítio I5alquei- 
res com café. sitio 20 alq. com 
cana c sede. 4 e I alq. na Fanum. 
10, 5 e I alq Arviópoiiv. 3) alq. 
Rod. iaú/Bauru. terrenos na Ron- 
don. jd. Humailá. Jd. Morumbi. 
Caju c rua Piedade, apartamento 
Ypé e casas na > tia Mamcdina. rua 
Machado dc Assis, Washiglon 
Luiz. av. Brasil e XV de Novem­
bro. edicula no Itamaruty e chá­
cara no Sào Judas Tadeu e no 
Boquetriu (40.00üm2). Tralar fooc 
3264-7992 (Príncipe Imóveis) -  
Crec) 044696- 3 -  rua Geraldo Pe­
reira de Barres. 360.

VENDE-SEn^ROCA-SE 
casa no Caju II Tratar fone 3264- 
5525.

VENDE-SE casa d  3 quar­
tos. sala. cozinha e banheiro *f 
edicula c / quarto, banheiro e la­
vanderia, casa d  forro c pi&o frio. 
toda reformada. Aceito carro ou 
terreno. Tralar fone 263-2271.

VENre-SEfTROCA-SE por 
menor valor, casa d  3 quanos. 
suite e salâo comercial no Jd Prín­
cipe. Tratar rua José Príncipe Pe- 
nhafiel, 2S3.

VENDE-SE casa na rua 
Marcos Vmicius Vilix,'a. 16 -C c- 
cap (próxima a Paróquia Cristo 
Ressuscitado). T rour fone 3264- 
5877.

VENDE-SE casa noJd. Al­
vorada a rua Amazonas. 861. c/ 4 
cômodos. R5 23.000,00. Trauir 
fone 3264-7853.

VENDE-SE casa no Jd. Joáo 
Paccola. a rua Argemiro Paccola. 
669. RS 5.500.00 prestações dc 
RS 133,00. Tratar no local.

VENDE-SE casa no Caju n. 
a rua Mana de Souza, 53. c /2 quar­
tos, sala. cozinha e edicula em 
consuuçáü no fundo. Tratar no 
locai ou fone 3264-1372 (recado).

VENDE-SEA*ROCA-SE 
casa na rua 28 de Abh). 352 d 5 
cômodos, valor RS 35.<XK),00. 
Aceiui-se carro nn valor dc RS 
S^to.tlO  ccD ô parte do neg 
Tratar fone 263-1782 (residência) 
ou 263-1884 (comercial).

VENDE-SETROCA-SE p/ 
carro dc menor valor, casa na av. 
Orígenes Lessa. 980 -  Cecap. Tra­
tar rua Femáo Dias Paes. 22 ou 
fone 9793-8011c/José.

AGR0PE8CA A CIA
* i TOSA

Truspom

DISêí BÂNHO t  TOSA3 2 6 4 -9 8 8 7
IRimi dofp» âm ado , B3 - C»e»p|

K O M f í a
0 7RANSRO0TC OA fáuiuA LXXÇOCNSC

FONE: 2634535
?miSA~SS DiMOTOQUmOS miLITAOOSN Q v Q  Q i d i .  r c c o

Av. 2 5  d e  J a n e i r o ,  7 7 0  
( e s q u i n o  d o  S h o p p i n g )

VENDE-SE casd cicclcnte 
podráo. próxima ao Jucarandá. 
valor RS 125.000.00 Tratar fone 
2Ó4-.3975 ou 977 M  776 -  Crcci J 
15,570

VENDE-SE casa no Pq 
Rondon. RS 45.ÍXJO.ÚÜ d 3 dormí- 
lOfios Tratar fone 264-3975 ou 
9771-1776-CieciJ. 15570.

VENDE-SE lerrciK) no Jd. 
Iiamaraty pane alta c bana. RS 
2ü.0üa00 Foífc264-.3975ou977l- 
1776-C itciJ 15S70

VENDE-SE casa Mamcdina. 
RS 55.000,00.3 òorTTulóhos. Fone 
264-3975 ou 9771 -1776 -  Creci J. 
15570

VENDE-SE casa jd. Villagc. 
valor RS 70.000,00. Tralar Imobilí- 
ána Confiança -  Fone 264-3975 ou 
977MT76-CfcDJ-15570.

VENDL-SE C M  na rua 28 de 
abnl. perto da av Padre Saiúsuo - 
casa D O  Jd Arrténca d  laje -  8  salas 
comerciais na as Bnuil cm frente o 
Tunicáo -  casa no Pq Sáo iosê -  icr- 
rcru» na rua Fernando Prestes d  15m 
de frente 28 de fundo 420m2 -  área 
dc icTTi d  52ÚOm2. na av Jácomo 
Nicolau Paccola -  prédio comerciais 
na av iácomu Nicolau Paccola -  sa* 
lio  comeraai com c m  no furuJo. na 
av. Jácomo Nicolau Paccola -  casa d  
saliode marceoana completo na vila 
Bwxili -  casa na rua 15 dc Novembro 
-  casa na rua Dr Anionio Tcdesco 
em frente a Escola Esperança de Oh- 
V eira -  casa na rua 9 de Jul ho peno da 
Luval -  lerrcno no Pq. Rondon -  sc^ 
brado geminado na rua Raul Gonçal­
ves an lado do hanco do Brasil -  apio 
DO edifício Vitòna R egu -  casa no 
Mome Azul -  casa na rua Cel. Joa­
quim Aitselmo Martins -  vila Con- 
leme -  lote na av. Jácomo Nicolau 
Paccola -  casa no Núcleo Luiz Zillo. 
T ratar Imobiliária Centrai rua Dr. 
Antonio Tedcaco, 248 -  sala 18 fone 
204-3393 -CreciJ 15 490

RUA OR. ANTONIO TIOf SCO OCrRONTf Á TCM TUDO
fo n e :

Novena a  Santa Rita 
Acender uma vela durante 

9 dias. Rezar I Pai Nosso I Ave 
Maria, fazer um pedido necessário, 
um de negócio e um imposiivel. 
rezar todos os dias com a mesma 
NcU branca que foi acesa no I '  dia. 
acender durante 9 dias. dc i xar quei - 
maratéo fim no último dia. No nono 
dia mandar publicar, mesmo náo 
lendo fé seus pedidos serio aiendi • 
dos W.LJ».

NOVENA A SANTA RITA 
DAS CAUSAS IM POSSÍVEIS 

ó  Deus. que na voua infiniia mise- ncórdia vos dignastes olhar com 
vistas amoro&aspani vossa fiel San­
ta Riu. e conceder por sua mediaçio 
0 que parece impossível aos esfor­
ços humonivs as prcvisócs du mun­
do e da aência. pelo amor compas­
sivo que Santa RiU vos dedicou, 
tende piedade de Dós e socorrei-nos 
em nossas nccesvidades ímeoaona- 
se o pedido). Fa/«i que todos co­
nheçam que vós sois a recompensa doshdos humildes, a deseja dos ̂ undo- 
nados e a força dc todos os que em 
vós confiam. Assim seja. Amémf 
Acender I vela branca durante 9 dias 
rezar um Pai Nosso, I Ave Maria, 
fazer um pedido necessário, um de
negócio e um impossível. Rezar loáos os dias com •  mesma vela 
branca que fot acesa no primem) dia, sucessi vameme durante 9 dias. dei­
xar queimar no úlümodia.Nonono 
dia. mandar publicar, mesmo náo 
acreditando seus pedidos seráo aten­didos. R J’.

IMDRESSiO í STA â a m i l l

COM  RAPÊD ÊZ
Fone: (14) 263-0170 

Fone/Fax: (14) 263-2564
Rua Cal. Joaquim  A nsalm o Martins, SOS > CanOo

DIVERSOS
VLSDb-SE/TRíJCA-SE por 

veículo, tnuller complctu. óumo 
poniu na Cecap em frente ao pos- 
Io de Saúde. Trator foc^ 3264-8344 
ou 9711-6029.

VENDE-SE com putador 
Pentium 100. RS 350X10-notobüoà 
Toshiba P 100. RS 750,00. Tniur 
fone 264-3836

VENDE-SE aparelho de
pressáo oncrial - boiijáo de gás -

larnm -
VENDE-SE caixa selada [V 

carro d  2 falantes 10*' Pionncr -r 
módulo Cowab AP-40Ü, valor RS 
300.00 -f l par de saia lateral p/ 
PtckupCona preta, vakv RS 50X0 
Tralar fone 263-5800 ou 263-1466 
d  Edflson.

guarda roupa 3 porias. 
andador - cortador de grama -  
rádio CD '  geladeira c máquina 
de lavar Bralemp simi-nova. Tra• 
Ulrfonc263-329L

VENDE-SE conador de fri­
os Fihzola revisado -  freezer 450L -  balcão refrigeraáJo -  confeitana 
chocol^cs -  prateleira p/ p&es d 
buffet a c o p la i  -  filmadora JVC 
completa. Tralar c / Lounval Ra- 
jivn fene 3264-7256 ou 97I I -3964.

VENDE-SE celular Vucan, 
valor RS 600.00 -  guarda roupa 6 
portas. RS 400.00 -  cômoda RS 
200.00e um quadrKieIu mocoriza- 
do. 12 voJb, valor RS 350,00 Tra­
tar foito 9715-5239.

VENDE-SE 2 videos casse­
te. Philips c JVC RS 2Ú0X»cada- 
cavaqumhoGiannini RS 100.00-
íogáo 6 bocas (usado) Brastemp 
M l

VENDE-SE pedalara Zoom 
50 4 II. Titânio e cubo OI 1 ver 30W. 
valor RS 400.00 -  guitarra Taginu 
promoçáo RS 700,00 -  Fusca 74. 
RS 1.400XX) + 7x RS 145,00. Tratar 
fortf 3264-1998.

RS 60.00 bicicleta ergométrica 
RS 70.00. Tratar fone 263-4145 c/ 
Andréia.

VENDE-SE treezer Bralemp 
semi-novo. preço RS 600.00 - 
guarda roupa cerejeira super con- 
seA ado RS 120.00 -  fogão 6 bo­
cas RS 100.00. Tratar fone 3264- 
II97 ou 97944468

MOTÜTAXI F :^nU D A  
Trabalhos d segurança, 
e r e ^ o s a b i l í d ^  p/ aiende-loá 
Aceitamos ligações a colxir de 
telefone p ü M ^ . Fone 264-3424.

VENDE-SE nihoics <k pin- 
tcher marrom -  vacas leiteiras gi- 
rolaiulia. Tratar rua Humbeno Al­
ves Tocci. 559 ou fone 263-3312.

VENDE-SE com putador 
Pentium 166. completo. Tratar 
fone 9714-7714

C O M PR O TV dcl4^e2ÍT . 
aparelho de som d 3 CDs d con­
trole remoto condenado. Tralar 
fone 263-5571

COMPRO TV I4 " e 2 0 ' 
guarda roupas -  fogão branco -  
ntck bordo -  cama, bi<am a ^ ar­
mário “ balcão telefone -  tan- 
quinho -  celulares e tapeie de 
sala. Traior fone 3264-8293 d  
Adriana.

VENDE-SE cama e um col­
chão de casal (usados) -  bicicle­
ta aro 16. Trator rua Joaquim Go­
mes Machado. 84 -  Caju II ou fone 
263-2484 c/Cássia.

VENDE-SE máquina de sol­
da geradora Bambozi TN 6, 375 
amperes. valor RS 1.600,(X). Tralar 
fooc 9715-5239.

SAÍDA DE EXCURSÕES 
(COM PRAS) 09/07 * S lo  Paulo 
f quarta-fcifa); 12/07-S ã o  Paulo (sá­
bado); 13/07 -  Mooie Sião (domin­
go); I dOJ -  São Pauk) (quaru-fan); 
19/07 -  Slo Paulo (sábado); 20/07 -  
Ibitinga (domingo); 20/07 -  Campí- 
na» (Shopping) - docntngo; 23/7 -  Ú o  
Paulo (quarta-fetra); 26/7 -  S lo  Pau­
lo (sábado); 27/07 -  Aparecida do 
None (domingo); 27AJ7 -  fbtunga 
(domingo); 30/7 -  São Paulo rquana- 
fetra) RESERVE O SEU LUGAR -  
TRATAR: ELIZA íFONE 3264- 
7919 -  9794-7639) ARLINDO 
(FONE -  263-6938- 9702-7108).

excursAo  com pras
SAO PAULO Saída dia I4e 31/7. Informa­ções pelo fone 9795-5326 (Auxiliadora) ou fone 263- IvonettCosiureira).

FAÇA FESTA

5k§ÈtÊOlO
r O N E ;  2 6 4 - 3 1 S 5

TOLEDO IMÓVEISCRECI 0 1 4 1 9 8 -8
Q U E M  c o n t f E C E ,  c o n r i A J

IMOVEI.S RESIDENCIAIS 
Eacelefite apartam ento  iodo mobiliado d o  Edtf. 9 de Julho com preso
E xo leo te  casa Centro d  óumo preço.
ExccIeoU caaa Jd. Ubirama com óumo preço 
A pariam eoto Edlf. Viióna régia d  óomo preço.
Centro: 05 cômodos RS 400.00.
C entro: 04 cômodoa RS 180.00.
C entro: 04 cômodot RS 180.00.Centro: 05 cômodos RS 350.00.
W  P rata: 05 cômodoa RS 130,00.
V.M ainedlna: 03 cômodo» RS 130.00.
Jd . U biram a: 06 cômodo» RS 450.00.
Jd . U biram a: 05 cômodo» RS 450.00.
Jd . ll> lraina: 05 cômodo» RS 350.00.
V. C m zriro : 04 cômodo» RS 160.00.
V. Cruzeiro: 05 cômodo» c/edicula RS250.00.V. C ruzriro: 04 cômodo» RS 250X».
Jd . Naçôca: 02 cômodo» RS 150.00.
Cecap: 04 cômodos RS 250.00.V. Repke: (M cômodo» RS 180,00.
Pq. São Jo»é: 04 cômodo» RS 280.00.
Jd . Príncipe: 04 cômodo» RS 250.00.
Jd . A lvorada: 07 cômodu» RS 500.00.
Jd . Itapuã: 03 cômodo» RS 180,00.

E kcd  ente salas comerc iai s Ceo- 
UDC/ótimo preço.
Excelente p réd io  comerciai Av. 
25 de janeiro, c/ótim o preço. 
Excelentes salas comerciais oo 
Edif. Ceoter Lençóis c/ótimos 
preços.
Salas na G aleria  Guarani c /ó ti­
mos preços.
Excelente sala comercial 
Rondon RS400.00.
J(L América: RS 330.00. 
Jd . Ubirama: RS 180XX). 
Jd . Ubirama: RS250,00. 
J(Lirbirama:RS150,00. 
J d  Ubirama: RS 250X», 
Centro: RS 150,00.
Centro: RS800,00.
Centro: R$500.00.

Pq

Centro; RS 250.00 
C entro : RS 170.00 (prédio pró- 
príu p/ oficina mecânica). 
Centro: RS 700X)0(piédiopf6pno 
p/oficina mecânica c /300cn2). 
Centro: RS 180.00. 
N.Leoçdls:RS120.00. 
VAntoiüeU: RS 500.00.
V. Irerê; RS 150.00.
Cecap; RS 180.00 
Cecap: RS 250.00. 
J(Llupui:RS180XX).
Caju: RS 180.00.
Nudeo: RS 170.00.
Jd.N açdcs: RS 220.00.
Casas cm vâhos locais e  com 
diversos preços.
Apanamenios • Chácaras - Ter­
renos com financiamemos.

Av. 25 de Janeiro, n*’ 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

•  • •
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Movimento forense sobrecarrega jim es
•  Sem a instalação da y . Vara criada bá 4 anos, Comarca está no lim ite -

Instiiíalâ há î ikWMTiciü
^ 'u k n 2 5 .l !955l.aCoDwr- 
ca de Leni,'ót.N F a u li^  vé tni- 
miiar cerca de I7.80Ü pn> 
ces&os atualiDcate. repâni- 
dü6 oa^ dua» V araa exi.sten*

> olumc de a»;õe:> 
f u  cum que a J uiza Ana Lúcia 
Aiello Garcia, litulax da 
l*.Vara. lenha Mib sua res­
ponsabilidade, aiem da jusu- 
ça eleitoral, cerca de 7.500 
pfuce&sOb em andamento, in­
cluídos cerca de 2.600 feitos 
do J uizado de f^x^uenas Cau­
sas, bojc cooi um volume de 
aproxim adam ente 5.200 
ações. JáoJuu ManoRamu« 
dos Santoa. que é diretor do 
Fònim e utular da 2* Vara 
Km sob sua responsabilidade 
5.171 ações, além de mais 
2.600 processos relativos ao 
Juuado Especuil. isso sem se 
falar na admimstraçio dopré- 
dioe dob funcionános.

Diante dessa totalidade 
de processos distribuídos às

duas Varas (17.800). ambos 
úe> iikigLstradüs não leni medi­
do esforços para que o nor­
mal andamento da justiça lo­
cal não sofra solução de om- 
Unuidade E av ações mais 
comuns e de maior numero 
são onginanas do Direito de 
íamilia. como separações, 
execuções de pensões alunoi- 
úciasemairasú. alemdasquc 
correm nocartónodalnfan- 
cia e J uventude c execuções 
de toda ordem, sem se falar 
napartecruninal. Iniponante 
salicD lar que o maior volume 
de processos é justamenle o 
que se encontra no J ui/ado de 
Pequenas Causas, que cuida 
de pequenas execuções e co­
branças de di v idas. desde que 
o valor seja inferior a40 salá­
rios mínimos.

Assun sendo, os ma­
gistrados responsáveis pela 
Comarca, estão sobrecarre­
gados com suas tarefas. Para 
o Juiz Mano Ramos dos San­
tos. Lençóis possui hoje cer­

ca de 200 advogados ajui­
zando ações. — "E nós so­
mos apenas doi s J uizes". alu- 
ma. Diame desse quadro, não 
ha como negar: o judiciano 
local está no limite do tolerá­
vel, poisalémde impulsionar 
todo esse volume de proces­
sos. ub juizes realizamdiana- 
menie muitas audiências e. ain­
da, no fi nai do dia. le v am e X- 
pedienie para casa para sen­
tenciar ou exarar despachos 
de mero e xpediente.

INSTALAÇ.\0 DA 3 '.
VAR.\É A SOLUÇÃO 

Entretanto, e aí reside a 
solução do jmiblema. em data 
de 20de dezembro de 1.Ú99, 
ocmào presidente doTnbu- 
nal de J u.stiça descmbargadix 
Márcio Manins Bonilha. co­
municou que em reunião rea­
lizada no dia 15 daquele mês 
cano. aComissão de Organi­
zação Judiciána aprovou a 
criação da 3*. Vara local. Isto 
significa que, haveria mais um

Juiz titular, novos funcionán- 
os. um Promotor de Jusüçae. 
p^ircooseqiíéncia. uma me­
lhor adequação no que tange 
a distnbuiçào c rapidez no 
andaineniodos proces.sos. E 
este Jornal, naquelaopunum- 
dade da enação da 3*. Vara. 
uouxeo falo a conhecimento 
das autoridades e povo em 
geral. visando que nossos ho­
mens públicos não poupas­
sem esforços nu sentido de 
fazer gestõcsjuntoàSecreta- 
ria da Justiça e Governo do 
Estado, para iniciar a amplia­
ção do atual prédio do Fó­
rum, pois há terreno de sobra 
para tanto.

Porém, como ofícios 
daq ui e dal i e n vi ados não sur­
tiram ate aqui efeito algum, é 
de se supor que o pre.sügío 
político lençoense não é tão 
reluzente assim junto à.s altas 
esferas governamentais. Ese 
não houver uma insistência 
mais robusta no aspecto de 
ampliação do prédio para ins-

Com grande aihniraçào
sa lena. no fuD de outubro de 
1950. descobnmc» no livro 
“O  Feijão e o Sonho”, que o 
grande escritor Oigenes Les- 
t t ,  autor dc grandes c concei­
tuadas obras li terinas. é filho 
de Lençóis Paulista.

Até então, pouco sabí- 
amosa respeito desse leoço- 
ensc. que ainda enança. trans- 
fenu-yr coma família para S. 
Uiíz do Maranhão

Começamos por bus- 
cvinform açte.

Nessa ocasião. Padre 
Saiú&Qo. pessoa s e n ^  liga­da ã cultura, desejando fazer 
pequena biblioieca no recém- 
enádo Ginásio Lençoense. 
depois Ginásio Imaculado 
Crnação de Mana. posien- ormene denominado Gmáso 
Geraldo Pereira de Barros e 
por últiino Ginãsio Virgílio 
Capoani. entrou cm contato 
com Orígenes Lessa. solici- Itfido alguns li vTOb.

Foi prontamente aten­
dido.

Com dados que nos 
forneceu o próprio Orígenes. 
ana biografia foi publicada em 
1972. no meu livro histórico: 
Lençóis Paulista. Ontem e 
Hoje

Orígenes Temido Les­
sa. nasceu em Lençóis -  Esta­
do de São Paulo -  a 12 de 
juttiode l9()3.fi(hodeVicen- 
leTemudo LesxaeD. Henri- 
queta Pinheiro Lessa. Seu pai 
era pastorpratestanie. jorna­
lista e prof essor dc teologia.

Aos três anos. mudou- 
se para São Luiz do Mara­
nhão e sempre viajando ao 
interior maranhense para 
acompanhar o pai. em suas 
viageas. como pastor.

Em 1912. voltou a S. 
Paulo, mdo para a Escob 
Paroquial, depois para oCo- 
léfio Evangélico, onde o pai 
era vice-presidente.

Ainda menino, sentin­
do óictinação pva a hieraDn. 
ccãabacou mvjomalzinhob do 
Colégio: “A Lança" c o “O

n i e x o n c l r e  C h i t t o
Orígenes Lessa

Oia 12 de julho, 
Orígenes Lessa, 

compüuuia 100 anos
-Aobticzeanosfun- 

dúu o "Beija-Flor". jornal im­
presso nas oficinas do inter­
nato

Aos vime anos. ingres­
sou no Setnináno de Teolo­
gia abendonando-a dois anos 
depois

Saindo do Seminário 
em 1924. foi para o Rio dc 
Janeiro, onde passou sénas dificuldades financeiras. Fez 
tr^itlhob diversos, deu aulas 
p«ticulares. lecionou ginásti-

Em I92S. matnculou- 
se na Esci^a Dramática cujo 
diretor era Coelho Neto.

No Rio. colaborou no 
jomal “O ImparoaT e na‘Tri­
buna Social Operána". Dedi- 
cou-se ã poesia mas acabou por dei xá-la pelos contos.

VoltandoaSão Paulo, 
em 1928. empregou-se na 
General Motors, como tradu­
tor de inglês Saindo dessa 
firma em 1931. fixoo-sena 
propaganda. Foi rcdaiorche- 
fe <ú Thompson e como jor­
nalista escreveu no Diário da 
Noite c depois Folha da Ma- 
xtú . Lmçou seu primeiroli- 
vro dc contos. "O E.sciitor 
Proibido", cm 1929.IJvrode 
boa aceitaçào, manifestando- 
se sobre essa obra Sud Men- nuca. João Ribeiroe Menotti 
DeiPichia

Em 1930. publicou 
‘Oarçon. Garçonetti e Gar- 
ç o n n ^ ~  recebendo menção 
honrosa da Acadenua Brasi­
leira de Letras. Em 1931. es­

creveu ‘XTidade que o diabo 
esqueceu".

Tomou parle na Revo­
lução Constiiucionalista de 
1932, sendo preso no morro 
da Pedreira e enviado ao Rio 
de Janeiro. Aprisionado na 
Ilha Grande, escreveu uma 
reportagem pormenorizada 
do que vira nas trincheiras, 
com o título: "Não há dc ser 
nada”.

Publicou “O Fcijàoe o Sóriho**, seu primeiro roman­
ce. que recebeu o prêmio 
Antonio de Alcântara Macha­
do. da Academia Paulista de 
Letras.

Em 1942. foi para os 
Estados Unidos, voltandoem 
1943 e fixando-se no Rio.

Seu livro "Omclcicem 
Bombain".em l946,foiira- 
duzido para o romeno e polo­
nês. Com "Rua do Sol. pubi i • 
cadoem l955.recd)euoprê- 
mioCamiem Dolores Barbo­
sa. U.B.E. em S. Paulo.

Viajou muito pelo Bra­
sil e países europeus, procu­
rando sempre publicar novos 
bvras.

Tempos depois, essa 
biografia foi completada e
lençoeasc Alexandre Chit­
to, que diz ainda: “Orige- 
Dcs Lessa, alcançou o que 
há de m aior no campo lite­
rário, com direito a ocupar 
a cadeira número 10 da 
Academia B rasileira de 
Letras, onde permaneceu 
até julho de 1986, quando 
faleceu.

Para orgulhodos len- 
çorases é o Patrono da nos­
sa Biblioteca Municipal, 
que guarda sua memória 
para sempre, com muita 
carínhn.

A nossa Biblioteca, 
considerada a  mais com­
pleta do interior paulista, 
tem na grande parte dos 
seus livros, a participação 
direta do p r ^ r i o  Oríge­
nes*’.

A ligação dele com o 
setor cu liu ^  lençoense. tor­

nou-se mais efetiva, nos últi­
mos anos dc sua vida.

Em 1986. quando foi 
realizada a Semana da Cultu­
ra. com a presença de escri­
tores da Academia Brasileira 
de Letras, a cidade recebeu 
lambéma visitado Presidente 
da República, sr. José Sar- 
ney. membro da Academia, 
que atendeu o convite de Orí­
genes Lessa.

Em 13 de julho de 
1986, faleceu Orígenes LeS- 
sa. seput lado no cemi tén o I o- 
cal. “ Meu grande amigo 
Orígenes, era possuidor de 
enormes qualidades pesso­
ais, bom coração, talento 
brilhante, reconhecida in­
teligência, ra ra  facilidade 
de exp ressar, escrever, 
enfim dotado de tudo o que 
o fez grande.Sua m em ória será 
sempre respeitada, lembra­
da e digna de nossa amiza­
de. Amigo Orígenes. des­
canse em paz".

Eco-outubrode 1950 
e 1986.

Dia 12 de julho. Oríge­
nes Lessa. completaria 100 
anos. Será para nós, sempre 
uma pessoa especial e ines­
quecível.

Na comemoração de 
seu Centenário, a Prefcitura 
Municipal e Diretoria de Cul­
tura. irão lançar a revista; Orí­
genes Lessa -  Cem Anos.

Ainda a Casa da Cultu­
ra. Biblioteca Municipal. Fa­
culdade Orígenes Lessa (Fa- 
col) população, juntos, irão 
reverenciar e homenagear a 
m enu^a do grande escritor.

A Juíza Ana Lúcia Aiello dos Santos da l* Vara e o juiz 
diretor do Fórum e da 2“ Varo, ambos sobrecarregados 
pelo excesso de serviços no Fórum de Lençóis Paulista
talar a 3*. Vara há quase 4 tempo, o serviço forense en-
anos enada. é muito provável 
— apesar da luta conirána 
dos atuais magistrados para 
que o pior não aconteça -  
que. dentro de pouquíssimo

tre em colapso, obsiruindo- 
se assim o bom andamento 
das causas, fato que dificul­
tará uma melhor distribuição 
dajustiça.

0  Centenário de 
Orígenes Lessa

Nosso mundo poético viveu um triste momento 
Porque houve um infau.sto acontecimento 
Que foi o faleci memode Orígenes Lessa 
Nosso maior poeta em todos os tempos.

Orígenes Lessa ina completar seu primeiro centenário 
cm 2003
Ma.s infelizmenie afna morte
Esta sorte nos desfez
Falecendo no dia l3dejulhode 1986.

Isto ocorreu um dia após seu aniversário 
E todos os ilustres poetas e acadêmicos participaram da- 
q uel e tri ste cenári o
E o que se viu foi um triste vazio ao povo do Brasil.

De seus contos e poesias ninguém irá esquecer 
Sendoque através da televisão os brasileiros puderam 
ver

Seu maior sucetso conhecido em todo o universo 
E que o levou ao trono 
Scndojuslamenlc “OFcijãoco Sonho".

Fundaste a Biblioteca Municipal em nossa terra natal 
Onde seus livros estão expertos para agenda cultural 
Sendo seu mais ilustre filho
Trazendo até nossa cidade o título de “A C idade do 
Livro’

Possuístes em sua vida o espírítode brasilidade 
E acima de tudo sua voz de autoridade 
Trazendoo Presidente da República até nossa cidade 
E todos se recordam muito bem que foi o Sr. José Sarnei.

Estamos a comemorar seu centenário sem sua presen 
ça
Mas todos ficarão sabendo de seu grau de inteUgéocia 
Porque seus livros terão que serem lidos 
Aléoúlümodiade nossaexistência.

Benedicto Oswaldo Mussoliní

Quem apagou velinhas na 
data de ontem fo i o jovem 
Edmarcos Blanco Biagio. 
Ele recebeu muitos beijos 
e abraços dos amigos e 

familiares e em especial da 
mãe EUzabeth.


